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Profissionais de saúde vão às ruas conscientizar a população sobre prevenção da AIDS
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JOÃO PESSOA, 2 E 3 DE DEZEMBRO DE 2006

Teixeira é
finalista do concurso da ANA

A Organização Não-çovemamental paraibana Centro de Educação Popular e Formação 
Sindicai (CEFS), com sede na cidade de Teixeita-PB, é finalista do prêmio “Convivência com a 
Realidade Semi-Árida' - Cjnstmção de cisternas para captação e armazenamento de água da 
chuva', da ANA -Agência Nacional de Águas

Segundo o assessor técnico daquela organização, José Dias o Centro de Educação 
Popular e Formação Sind a l  da Paraíba - CEPFS decidiu capacitar a população para a 
construção de cisternas u adas na captação e no amiazenamento de água da Chuva dentro 
de um processo de convr/ência com a realidade semi-árida paraibana.

“Muito mais do que construir cisternas, o projeto tem o objetivo de unir a comuni­
dade em prol de um desafio comum, que tem a solução vinculada ao esforço e 
engajamento de todos', justifica.

Dias informou que a proposta de construção de cisternas foi além, onde sua incidência na 
saúde humana também ndica um expressivo ganho pata a popula^cçda cidade de Teixeira 
e de Cacimbas esclarecendo que os problemas nas comunidades iam além de diarréias e 
dores provocadas pelo leantamento de latas d'água comprometendo até a saúde psicológica 
das pessoas e que dados constatam melhoras com as novas estruturas hídricas

"Pretendo c ria r jima usina d e  concursos na Paraílaa
DivULGARTABEL̂ SDEPAC.̂ MENTODOSSERVlDORES

DIRETAS

EXPECTATIVA tVlÉDIA DE VIDA 
DA REGIÃO NORDESTE 
AUMENTA, AFRM A O IBGE

A região Nordeste tevi ? os Estados que mais 
aumentaram a expedativj média de vida segundo a 
pesquisa divulgada sexta-feira (1®) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) Outra região - 
a avançar aoentuadamer te nesse quesito foi a Norte 

A pesquisa aponta c ue a expectativa média do 
brasileiro atingiu a marca de 71,9 anos A esperança . 
de vida do brasileiro passou de 71,7 anos em 2004, 
pata 71, 9 anos em 20C5 - um aumento de dois 
meses e 12 dias Esse jn Jicador estima que a 
geração-Que nasceu no ano passado viverá, em 
média, até os 71,9 anos

A pesquisa do IBGE também comparou a 
esperança de vida ao n 3scer entre 2000 e 2005 nas • 
regiões e Estados brasik iros e descobriu que os 
maiores ganhos ocorrerjm nas regiões Norte e ' '  
Nordeste Embora ocupem os últimos lugares no

ranking da esperança 
de vida ao nascer, os 
Estados de Alagoas ' 
Maranhão e Pernam­
buco alcançaram os 
maiores aumentos.
Nos dois primeiros 
Estados 0 ganho foi 
de 2,1 anos de vida.
Em Pernambuco, a

expectativa aumentou dois anos de 2000 para 2005.

PEDIR A NOTA FISCAL PODE 
ENSEJAR MELHORIA NA 
EDUCAÇÃO PÚBLICA

Esquecer de pedir ncfe fiscal no momento da 
compra pode afetar diretamente a qualidade da 
educação pública brasileira A afirmação pode soar 
estranha em um primeiro momento, mas espeaalistas 
ouvidos pelo 11 ressaltam que a relação causa e efeito é 
íadi de demonstrar.

Segundo César Augusto Minto, presidente da 
Assodação dos Docentes da Universidade de São Paulo 
(Adusp) a afirmação não só è verdadeira, mas tem sido 
ponto norteador das ações do Comitê em Defesa da 
Escola Pública órgão nãogovemamental formado por 
professores dos ensinos básico e superior, alunos e 
representantes de entidades ligadas à educação. A  
sodedade ainda desconhece que a verba destinada à 
educação pública prcrvém do repasse de um porcentual 
dos impostos pagos pelos próprios ddadãos', afirma.

O educador ressalta que cabe ao ddadão atuar de 
forma direta contia a sonegação de impostos 'Ao criar o 
hábito de pedir nota fiscal o ddadão já estaria contribu­
indo para uma educação pública de qualidade', diz 
Minto. Entretanto, Minto desafia os empresários 'De 
nada adianta uma empresa realizar projetos sodais 
voltados à educação se ela sonega impostos ou não 
contrata seus fúndonários de forma legal Fernando 
Almeida ex-seaetário municipal de Educação, também 
destaca a importânda da consdentização da sodedade 
'Não é novidade que a sonegação de impostos afeta 
diretamente o repasse de verbas para a educação.

CHINESES DESENVOLVEM 
RELÓGIO ATÔMICO DE 
GRANDE PRECISÃO <

Especialistas chineses do Ministério das 
Ciências desenvolveram um relógio atômico de 
grande precisão, que atrasa em um segundo a 
cada seis milhões de anos, informou hoje a 
agência oficial Xinhua.

Os cientistas chineses pretendem usar o 
aparelho em áreas como de defesa nacional, da 
aeronáutica, de sistemas de posicionamento 
global e de telecomunicações, nas quais atrasos 
mínimos, causados por relógios convencionais, 
podem afetar o fúndonamento de equipamentos 
de alta tecnologia.

Segundo as fontes oficiais chinesas, sc três 
outros países (Rússia, Estados Unidos e Japão) 
contam com relógios de mesma precisão.

A Xinhua informou que o novo relógio usa 
avançada tecnologia laser para “capturar' 
átomos de césio, dim imuindo sua temperatura. 
Assim, a velocidade dos átomos cai de 400 
para 3 m/s, o que, de acordo com os cientistas, 
aumenta a exatidão do aparelho.
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INFRA-ESTRUTURA
PARA OS MUNICÍPIOS ESTADO PROGRAMA ENTREGA DE OBRAS QUE VÃO BENEFICIAR 

MAIS DE 50 CIDADES COM ÁGUA,ESGOTO, ESTRADAS E MORADIAS

©  MARCOS RUSSO

A Secretaria tía Infra-Estru­
tura encaminhou relató­
rio ao governador Cás- 
sio Cunha Lima contendo um pa­
cote de 43 obras concluídas e ain­

da em fase de acabamento para 
serem inauguradas até o final do 
ano. Dessas obras estão relacio­
nadas seis da Cehap, 17 do De­
partamento de Estradas e Roda­
gem e 20 da Cagepa, faltando 
ainda as obras realizadas pela Su- 
olan. Esses investimentos vão be­
neficiar as populações de mais de 
50 municípios, incluindo João 
Pessoa e Campina Grande, pas­
sando por todas as regiões do 
Estado. Moradias, estradas, pa­
vimentação urbana, abastecimen­
to d ’água e infra-estrutura são 
algumas das obras a serem inau­
guradas até o final do ano.

Através do Programa Promo- 
radia, o Governo do Estado vai en­
tregar 280 casas construídas nos 
municípios de Baraúnas, Bom Su­
cesso, Conceição, Guarabira e João 
Pessoa. Em Alagoa Grande, serão 
entregues 24 moradias recuperadas 
que haviam sido atingidas pelo rom- 

imento da Barragem Camará 
No setor rodoviário serão be­

neficiadas as populações de Ala­
goa Grande, Alagoinha, Guarabi­
ra, Aroeiras, Bananeiras, Cuitegi, 
Pilões, Curral de Cima, Guri- 
nhém. Mulungu, Gurjão, Juripi-

ranga, Olho D agua, Pedro Régis, 
Lagoa de Dentro, Riacho dos Ca­
valos, Sap>é, Solânea, Bananeiras, 
Sousa, Uiraúna e Queimadas.

A Cagepa está concluindo ser­
viços em Aroeiras, Bayeux, Ca­
bedelo, Capim, Cuité de Maman- 
guape, Sumé, M onteiro, São

João do Cariri, Serra Branca e o 
distrito de Santa Luzia do Cariri 
através da Barragem do Congo, 
Diamante, Duas Estradas, Espe­
rança, Gado Bravo, Itatuba, Ingá, 
Juarez Távora, Massaranduba, 
Mogeiro, Patos, Pilões, Pirpiri- 
Buba, Santana dos Garrotes, So­

brado e Vista Serrana.
Nas duas maiores cidades do 

Estado, João Pessoa e Campina 
Grande, o Governo do Estado 
está realizando trabalhos de dre­
nagem urbana, rede de distribui­
ção de água e esgoto, através do 
Programa Boa Nova.

BENEFÍCIOS
Nas cidades de João 
Pessoa e Campina 
Grande, o Governo do 
Estado está realizando 
trabalhos de drenagem 
urbana, rede de 
distribuição de água e 
esgoto, através 
do Boa Nova

Segundo o secretário estadu­
al de Infra-Estrutura, Francisco 
Evangelista, a determinação do 
governador Cássio Cunha Lima 
é que as populações dos municí­
pios beneficiados entrem o ano 
novo com as obras concluídas e 
usufruindo desses benefícios.

SINDICALISTA ELOGIA FORMA DE 
PAGAMENTO FEITA PELO GOVERNO

A forma de pagamento 
integral do 13- salário apresenta­
da pelo Governo do Estado, que 
beneficia mais de 84 mil servido­
res, é um avanço que merece ser 
comemorado, principalmente 
porque contempla aqueles que 
têm menor salário. Esta é a 
avaliação da presidente da 
Federação dosTrabalhacLoies do 
Serviço Público, Maria José 
Mendes.

A Fetasp é parceira do 
Governo da Paraíba na operação

financeira que vai contemplar, 
este ano, apenas 14 mil servido­
res, que percebem salários acima 
de R$ 1.350,00. Maria José 
destaca também um outro 
avanço; agora, o processo poderá 
ser realizado através de uma 
ligação telefônica, por parte do 
funcionário que optar pelo 13- 
via empréstimo.

Maria José esclareceu que, a 
exemplo das vezes anteriores, o 
servidor não terá qualquer ônus 
com a operação bancária.

13** SALARIO

Também não tefá nérThüm 
impedimento para fazer outras 
transações com as instituições 
bancárias. A líder sindical disse 
que a determinação do governa­
dor Cássio em estender o 
benefício a todos os servidores da 
administração estadual no 
próximo ano, também merece ser 
esperado com a certeza de que a 
palavra será cumprida.

Na quinta-feira (30), o 
governador Cássio divulgou a 
tabela de pagamento dos servido­
res relativa aos meses de 
novembro, dezembro e ainda o 
13“ salário. Os recursos, na 
ordem de R$ 330 milhões serão

Injetados na economia pSfáibana 
em apenas 40 dias.

Os salários referentes ao mês 
de novembro estão sendo pagos 
do dia 1 a 14 de dezembro. Já o 
pagamento do 13“  salário vai ser 
efetuado entre os dias 14 e 20 
deste mês. Os vencimentos de 
dezembro serão quitados em 
nove dias úteis, no período de 2 a 
12 de janeiro. Os servidores que 
percebem acima de R$ 1350,00 -  
cerca de 15% do funcionalismo - 
terão a opção do empréstimo ou 
receber ao longo de 12 parcelas. 
Neste caso, para os servidores com 
contas no Banco Real, o procedi­
mento será e>dremamente simples:

através de telefone (ClSOttzfSôMOOO 
ou 3215.73251 a partir do dia 14 de 
dezembro, o funcionário autorizará 
a operação, sendo depositado o 
valor referente ao seu 13“  salário 
no período estabelecido na tabela. 
Fára os que percebem seus salários 
pelo Banco do Brasil será necessá­
rio se dirigir às agêrrcias da 
instituição.

Em 2005, o Governo do Estado 
ofereceu a operação do emprésti­
mo consignado para cerca de 90 
mil servidores. Este ano, 85% do 
quadro (84.560 pessoas) serão 
pagas pelo tesouro estadual. 
Apenas 14.458 funcionários 
passarão a ter essa opção.
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SELOUNICEF
PARA 9 CIDADES PRÊMIO SERÁ ENTREGUE SEGUNDA-FEIRA NOTEATRO SANTA ROSA EM 

RECONHECIMENTO AOTRABALHO EM DEFESA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

) FOTOS: ORTILO ANTONIO

Nove municípios p iraiba- 
nos deverão receoer na 
segunda-feira (4) o Selo 

Unicef em reconhecime ito  ao 
trabalho desenvolvido na irea de 
educação voltado para a cr ança e 
o adolescente. A solenidade de en­
trega acontece a partir das f :30 no 
Teatro Santa Roza, em João Pes­
soa, com a presença da serretária 
de Estado da Educação e C ultura, 
professora Maria América /issis de 
Castro, do coordenador do escri­
tório do Unicef, Fábio Atarásio de 
Morais, e representantes dí Secre­
taria de Estado do Desenvolvimen­
to e Projeto Cooperar.

Serão agraciados com o Selo 
Unicef os municípios de pareci­
da, Aramna, Bananeiras, Cabacei- 
ras, Esperança, Nazarezinhc, Picuí, 
Poço Dantas e Serra da iLaiz. A 
solenidade contará ainda com apre­
sentação cultural do Quintt to “So- 
nare”, “Gmpo Mambembe”, enr 
trega de troféus aos prefeit 3S e ar- 
ticuladores municipais e entrega de 
certificados aos articuladoies mu­
nicipais.

A iniciativa é desenvob ida em 
parceria com os Governo : Fede­
ral, Estaduais e Municipais e socie­
dade civil integrantes dt' pacto 
“Um Mundo para a Criaiça e o 
Adolescente do Semi-Árido Bra­
sileiro”. O Fundo das Naçces Uni­
das para a Infância — Unice"— con­
ta com objetivos e estratég ias para 
promover um compromisso da 
sociedade com a melhoria <las con­
dições deeiúda de milhões de cri­

anças e adolescentes.
Desde 2002 desenvolve o pro­

grama de cooperação com o Brasil 
“Fazer Valer os Direitos das Crian­
ças e Adolescentes”, seguindo os 
compromissos firmados na Sessão 
Especial da Assembléia Geral em 
favor da infânda, celebrada em maio 
2002. A sessão contou com a parti­
cipação de pessoas com relevantes 
serviços prestados à garantia dos 
direitoSiSdÜttánças e adolescentes

em todo o mundo, além das 190 
delegações nacionais que, juntos, 
definiram as metas do milênio.

Assim, estabeleceram que, até 
2015, os Estados membros das Na­
ções Unidas se comprometiam a 
erradicar a pobreza extrema e a 
fome; garantir a educação funda­
mental para todos os meninos e 
meninas, com igualdade entre os 
gêneros e a autonomia da mulher, 
além da redução da mortalidade

materna, combate ao HIV/Aids 
e outras enfermidades; garantir a 
sustentabilidade do meio ambien­
te e o fomento da associação para 
o desenvolvimento.

As metas ainda não estão as­
seguradas para toda a população 
mundial e, no Brasil, algumas ini­
ciativas buscam avançar nessa con­
quista. Entre elas, neste ano, te­
mos a mobilização “Um mundo 
para a Criança e o Adolescente do

SOLENIDADE
A entrega da comenda 
acontece a part r das 8:30 
no Teatro Santa Roza, na 
Capital, com a presença da 
secretária de Es.ado da 
Educação e Cultura, 
professora Maria América 
Assis de Castro (destaque), e 
do coordenador do 
escritório do Unicef, Fábio 
Atanásio de Morais

Semi-Arido”, assinado por 11 go­
vernadores, incluindo a Paraíba. 
Com essas iniciativas, o Unicef 
busca contribuir ccm a integra­
ção e ampliação das políticas pú­
blicas e incentivo às -ações inova­
doras de atenção à população in- 
fanto-juvenil, em conjunto com 
organizações governamentais, não 
governamentais, sistema de ga­
rantia de direitos e sociedade or­
ganizada.

RECONHECIDA 
SITUAÇÃO EM 
14 MUNICÍP OS

0  governador Cássio Cunha 
Lima homologou decretos 
municipais reconhecendc 
situação de emergência r m mais 
quatorze municípios da Faraíba. 
O ato foi publicado na edição

desta sexta-feira (1) do Diário 
Oficial, subindo para 109 o 
níimero de municípios em 
Estado de emergência.

Os municípios que tiveram 
os decretos homologados são 
Araçagi, Cacimbas, Caiçara, 
Imaculada, Itatuba, Logradouro, 
Mãe D'Àgua, Monte Horebe, 
Princesa Isabel, Santa Terezinha, 
São Sebastião de Umbuzeiro, 
Serra Redonda, Sertãozinho e

EMERGENCIA

Tenório. Com as homologações 
assinadas pelo Governo do 
Estado a relação será enviada 
para o Ministério da Integração 
Nacional para que sejam 
atendidos por carros-pipa.

Esta semana o secretário 
Francisco Evangelista, de Infra- 
Estrutura, declarou que o 
Governo do Estado está preocu­
pado com a situação dos municí­
pios e, por conta disso, através

dos órgãos competentes está 
monitorando todas as localidades 
atingidas pela estiagem prestan­
do total assistência.

Na tentativa de minimizar a 
situação, carros-pipa locados 
pelo Governo do Estado e pelo 
Exército Brasileiro eslão 
abastecendo centenas de 
localidades de vários municípi­
os da Paraíba que represen­
tam uma população de quase

meio milhão de pessoas.
Com a seca na Paraíba 

prejudicando a lavoura e a 
pecuária, equipes da Defesa 
Civil estadual estão visitando 
áreas de risco e atingidas pela 
estiagem com o objetivo de 
tomar conhecimento in loco da 
real situação. Diariamente, o 
secretário Francisco Evangelista 
recebe relatório e comunica ao 
governador.
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OONSOEÎ nZAÇAO
SOBRE OS PERIGOS DA AIDS
P R O F IS S IO N A IS  D A  Á R E A  D E  S A Ú D E  V Â O  À S  R U A S  N O  D IA  M U N D IA L  D E  L U T A  C O N T R A  

A  D O E N Ç A  E M O S T R A M  À  P O P U L A Ç Ã O  A S  M A IS  D IV E R S A S  F O R M Á S  D E  P R E V E N Ç Ã O

) FOTOS: MARCOS RUSSO

José Alves
REPÓRTER

Demonstrações de como usar 
a camisinha (preservatjvo) e 
distribuições de folders, além 

de peças teatrais e shows musicais, 
marcaram, na sexta-feira (1), o Dia 

xundial de Luta Contra a Aids em 
todo o Estado. Em João Pessoa as se­
cretarias de Saúde do Estado e Municí­
pio armaram tendas no Parque Solon 
de Lucena (Lagoa), no Terminal de In­
tegração, Busto Tamandaré e na Praça 
da Paz com o objetivo de conscientizar 
a população sobre os perigos da doen­
ça. Foi constatado pela Secretaria que 
na Paraíba está havendo um crescente 
aumento do número de casos entre a 
população feminina e em pessoas com 
mais 60 anos de idade. Esse fato foi 
atribuído à diminuição do tabu da se­
xualidade e a chegada de medicamen­
tos como o viagra que está permitindo 
o sexo com maior intensidade.

O Estado da Paraíba é o 5“ da re­
gião Nordeste com maior número de 
casos registrados de Aids, desde os anos 
80 até 2006. Foram diagnosticados até 
o mês passado 2.512 casos, sendo que 
no Município de João Pessoa foram re­
gistrados 840 casos. A faixa etária que 
mais contrai Aids está entre os 20 e 49 
anos. Em todo o Brasil são mais de 400 
mil casos da doença.

Atualmente um número estimado 
em 39,5 milhões de pessoas vivem com 
o vírus da Aids no mundo. De acordo 
com o chefe do Núcleo DST-Aids, da 
Secretaria Estadual da Saúde, Ranulfo Car­
doso Júnior, os números continuam cres­
cendo porque as pessoas, principalmente 
os jovens não estão se prevenindo contra 
a doença. Ele disse que as poucas pessoas 
que usam preservativo, o fazem espora­
dicamente, dependendo dos parceiros, 
mas não usam com freqüência. A partir 
desta sexta-feira (1), a Ses estará distribu­
indo material cxlucativo com o tema “A 
Vida é Maior que a Aids”. O objetivo é 
promover a auto estima das pessoas con­
taminadas pela doença já que a Aids ain­
da não tem cura, mas o controle pode ser 
feito com a medicação que é distribuída 
gratuitamente pela Secretaria da Saúde.

ESCLARECIMENTO
A distribuição de 
preservativos 
(destaque) e 
demonstração de como 
usá-los, além de 
folderes com a 
população marcou o 
Dia Mundial de Luta 
Contra a Aids no 
Estado

N úm ero  de  casos 
aum en ta ram  com  
relação a 2005

Os números da Paraíba este ano são 
considerados relativamente elevados, em 
comparação com o ano de 2005, em que 
foram registrados ao longo dos 12 meses 
um total de 245 casos. A melhor forma de 
se fazer com que esse índice diminua é evi­
tar a transmissão vertical — da mãe para o 
bebê - dessa imunodeficiência, mediante a 
realização de teste de HIV na gestante. 
Além de investir em prevenção e educa­
ção, orientando especialmente adolescen­
tes a praticarem o sexo seguro.

O ano de 2006 já registra um total de 
87 casos confirmados de Aids em João Pes­
soa e 16 em Campina Grande. O município 
de Bayeux registra até o início deste mês 11 
casos, em Santa Rita foram registrados 17 
casos, em Cabedelo e Rio Tinto, oito casos 
cada um; municípios como Pedras de Fogo, 
Patos, Pitimbu, Alhandra e Conde, foram 
registrados quatro casos cada.

Ranulfo Cardoso disse que estes núme-

SAIBA MAIS

A Aids é transmitida através do sexo orol, sexo anol e sexo voginal sem 
camisinha, com instrumentos cortantes não esterilizados e com compartilhamento de 
seringa ou transfusão de sangue contaminado. Não se pega Aids, com beijo na boca, 
masturbarão a dois, uso comum de banheiro ou piscina e picada de mosquito, e 
ainda, com obrado ou aperto de mão.

ros não são muito confiáveis porque há 
muita duplicidade, notificações repetidas 
em vários municípios, gente que começa o 
tratamento em Campina Grande e depois 
vem para João Pessoa, às vezes pela pró­
pria clandestinidade, porque o paciente não 
quer que as pessoas saibam.

Ele informou que não há uma estima­
tiva de quantas pessoas são soropositivos 
na Paraíba, uma vez que essas pessoas não 
são consideradas doentes. Existe, entretanto, 
estimativa nacional em torno de 200 mil 
soropositivçs, que nem desconfiam de sua 
condição e que podem estar, inclusive, in­
fectando outras pessoas.

De acordo com dados da ONU, cer­
ca de 2,9 milhões de pessoas morreram

neste ano de Aids ou doenças relaciona­
das e outros 4,3 milhões foram infecta­
das pelo HIV A disseminação é mais 
pronunciada no Leste da Ásia, Europa 
Oriental e Ásia Central. “O relatório 
deste ano nos dá um motivo real de pre­
ocupação”, diz 0 chefe da agência das 
Nações Unidas para o combate a Aids, 
Unaids, Peter Piot. “A epidemia global 
cresce em todas as áreas e o pior é que a 
cada oito segundos, alguém, em algum 
lugar da terra, é infectado”, revelou o 
médico informando que a Aids já ma­
tou mais de 25 milhões de pessoas des­
de que o primeiro caso foi relatado em 
1981, tornando-se uma das doenças mais 
letais da história.
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Legislação am biental
- G a l d i n o

Reveste-se de caráter prioritá­
rio a determinação do presiden- 
a e  da República, no sentido de 

que sejam efetuadas mudanças em  
duas legislações ambientais, com o 
objetivo de destravar ir vestimentos 
em infra-estmtura.

Dentro da orientação, a ministra 
da Casa Civil, D ilm a Rousseíf, passa a 
m onitorar ministérios e lirgãos técni­
cos envolvidos na liberação de 120  
obras, 10 0  das quais na irea de ener­
gia e 2 0  outras na de trm sporte, to­
das consideradas esser ciais para a 
m eta de crescimento st stentável da 
economia, com taxa superior a 5%  ao 
ano.

A  primeira mudança na legislação 
ambiental refere-se à regulamentação 
do art. 23  da Constituição Federal, que 
trata da competência para concessão 
de licença para a execução de obras. 
Exatamente a falta dessa regulamen­
tação tem sido responsá\el pelos cons­
tantes questionamentos surgidos da 
parte do Ministério Público, junto à 
Justiça, sobre licenças concedidas por 
órgãos ambientais.

Essas intervenções têm  bloquea­
do a construção de obras em todo o 
Brasil, inclusive aqui ní. Paraíba. A l-

l u í i i m i

REELEIÇÃO

0  empresário José Artur Melo de Almeida foi 
reeleito, quinta-feira, para coitinuar à frente 
da Câmara de Dirigentes Loj stas de Campi­
na Grande no biênio 2007/2008, tendo como 
vice-presidentes Antônio Hamilton Fechine 
Dantas, Frederico Antônio de Menezes 
Gomes e Carlos José da Silve Botelho.

INCINERAÇÃO

A Secretaria de Segurança t Defesa Social 
informou que, por motivos técnicos, a 
incineração de 500 quilos de drogas que 
aconteceria na manhã de quinta-feira (30) 
foi suspensa. Uma nova data será marcada 
nos próximos dias, sobre a qual todos serão 
comunicados, acrescenta nota da Secretaria.

GINCANA

Mais de 300 quilos em produtos foram 
arrecadados na gincana do Gupo de Idosos 
'Alegria de Vivef, do bairro Cesta e Silva, que 
aconteceu quinta-feira (30), n j  Centro de 
Referência e Cidadania Sandoval Assis As 
doações, entre elas alimentos e materiais de 
higiene, serão entregues ao l-lospital Padre Zé

gum as dessas interdições prejud i­
cam projetos imprescindíveis ao fu ­
turo abastecim ento da energia p ú ­
blica no País.

Será encaminhado, ao Congresso 
Nacional, um projeto de lei comple­
mentar propondo que o Ibama seja o 
responsável pela concessão de licen­
ças restritas somente a obras de gran­
de im pacto am biental, bem como 
para aquelas envolvidas em áreas pú­
blicas federais. Os projetos de médio 
porte teriam licenças concedidas por 
órgãos am bientais estaduais e os 
Municípios deteriam  a responsabili­
dade pelos empreendimentos de pe­
queno porte. O utra legislação a ser 
alterada é a portaria interministerial 
sobre questões ambientais relativas à 
malha rodoviária.

Todo exagero é reprovável, ainda 
mais quando estão em jogo os inte­
resses maiores da coletividade. Embo­
ra a preservação do meio ambiente 
esteja na ordem do dia, pela justificá­
vel preocupação de cientistas com as 
mudanças climáticas globais e suas 
conseqüências, há de se tentar um  
equilíbrio que atenda tanto ao desen­
volvimento do País quanto aos cuida­
dos ambientais imprescindíveis.

T ' . '
r  ■

PAIXAO DE CRISTO

As inscrições para o editai de cadastramento 
de propostas e projetos artísticos individuais 
ou em grupo, destinados à montagem/ 
encenação do texto dramatúrgico 'Jesus, 
uma paixão', vão ocorrer no periodo de 4 
deste mês. a 17 de janeiro de 2007, na sede 
da Fundação Cultural de João Ffessoa 
(Funjope).

EXPECTATIVA DE VIDA

As mulheres brasileiras vivem em média 7,6 
anos a mais que os homens. Em 2000, a 
diferença de expectativa de vida era de 7,7 
anos. /\s informações fazem parte do estudo 
Tábua de Vida 2005, elaborado pelo IBGE.
No Rio de Janeiro, essa diferença é ainda 
maior. Enquanto os homens vivem em 
média 68,1 anos, as mulheres 77 anos.

Tv----- ©

galdinojp@yahoo.cora.br

1Célio Furtado
redacaoauniao@ auniao .pb .gov.br

A  revelação
O  discípulo Agostinho procurou o mestre para ouvi-lo sobre a vida. O 

mestre disse: "Suba uma serra e muito aprenderá. Quando se preparar para descer 
terá uma revelação."

Ele obedeceu. Chegando ao cume percebeu que ela parecia mais elevada vista 
de baixo. De onde agora estava podia avistar o mundo em derredor, mas a beleza 
da serra desaparecera. "Deve ser porque tudo necessita de distância para ser 
avaliado corretamente."

Diante dos olhos Agostinho viu inúmeras serras, umas maiores, outras 
menores, mas todas apresentando uma coisa em comum: a idéia de serra. Disse 
para si: "Assemelham-se a pessoas: umas maiores, outras menores, mas na 
essência todas são pessoas."

Disposto em curvas, à maneira de ondas, o cenário lembrava o espírito. Ora 
alto, ora baixo, largo, estreito, como se pretendesse fugir do enfadonho e da 
repetição. j

Ele percebeu que as serras também não duravam para sempre, pois uma é  "  
outra haviam se resumido a pedaços, restos, meros rochedos despidos do seu 
manto virginal. Serras ontem, hoje simples esculturas habilmente trabalhadas 
pela constância dos ventos. Foi quando entendeu que até as serras morrem; que 
nada além de Deus era permanente. "Tudo mais é inconstante e temporal".

Agostinho viu os pássaros voando através do pó invisível das serras levado 
pelos ventos. Se tivesse asas como os pássaros iria conhecer outros cumes, saber 
se eram iguais àquele.

O desejo cresceu, ficou do tamanho da serra. Como queria sair dali, alcançar 
outro cume, ver a serra de longe! Pensou: "De longe ela é bonita, é turquesa; de 
muito longe é mais bonita ainda, é azul cobalto".

Como as serras se pareciam com pessoas! Porque pessoas são assim: Quando 
estão muito perto se tornam vulneráveis, enchem-se de vícios e imperfeições. De 
longe são bonitas, de perto logo revelam defeitos e se tornam censuráveis e 
viciosas.

Por que aquela vontade assim, tão de repente? Por quê? Ali não estava bom? 
Não. Nunca parecemos satisfeitos onde estamos nem face ao que possuímos.
Com o tempo o conhecido se torna habitual e provoca enfado e canseira. Apesar 
de o desconhecido parecer distinto e agradável basta que se faça manifesto para 
logo perder o encanto e a impressão de diferente.

Foi nesse momento que teve a revelação: "O homem deve cuidar e servir-se 
das coisas criadas por Deus, mas não imaginá-las como suas. A idéia de posse dá a 
sensação de fastio e saciedade."
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Você concorda com a bandeira 2 dos taxistas?

Aumento da corrida é pouco Já é muito caro o que cobram

Antônio Guedes Pereira

C om o os taxistas são profissio­
nais autônomos, que não recebem 0 13" 
salário, a Bandeira 2 no último mês do 
ano tem por objetivo suprir a falta des­
se benefício e aumentar o lucro destes 
trabalhadores. O uso da bandeira 2 au­
menta o rendimento da categoria. O 
faturamento melhora por conta da in­
jeção na economia porque é o mês que 
os trabalhadores recebem o 13".

A Bandeira 2, diferente do que 
muitos usuários de táxi imaginam, não 
duplica o valor da corrida, apenas au­
menta em 20% a tarifa. Por exemplo, 
m uma corrida que na bandeira 1 

custa R$ 10, o usuário irá pagar, na 
Bandeira 2, R$ 12. O valor correspon­
de ao adicional noturno da categoria.

Houve uma enorme queda nos lu­
cros da categoria devido à atuação dos 
transportes alternativos. O que destrói 
a categoria é a concorrência desleal. As 
Vans e as Kombis atrapalham o servi­
ço dos taxistas. E esperado um aumen­
to de 80% nos rendimentos da classe, 
neste mês, não chega a ser um 13" sa­
lário, mas já é uma boa ajuda.

Devido à circunstância da situa­
ção é conveniente cobrar. Com a si­
tuação precária que se encontram, as 
pessoas precisam faturar para viver, 
doje o táxi dá mal para pagar as dí­

vidas. J á  foi o tempo que foi bom. 
Com todos esses carros clandestinos 
circulando por aí, fica muito difícil 
concorrer com eles. Por mais que fis­
calizem os transportes públicos na

^  Â bandeira 2 adotada 

nessa época do ano é 
uma medida adotada 

em todas as capitais 

do Brasil

Paraíba, os transportes alternativos 
só aumentam a cada dia.

Na Bandeira 2, o aumento em 
cima do valor final da corrida é pou­
co. Ainda tem a questão do desconto 
c]ue a maioria dos clientes pede. A 
grande maioria dos clientes costuma 
"chorar" e muito para que o taxista dê 
um desconto e isso faz muita diferen­
ça no balanço final da jornada de tra­
balho. Sem falar nos taxistas que tra­
balham para cooperativas, que deixa 
a maior parte do rendimento do dia 
na cooperativa e o que lhe sobra é 
muito pouco. Não tem como evitar, 
esses descontos já viraram praxe dos 
usuários.

A Bandeira 2 nessa época do ano é 
uma medida adotada em todas as ca­
pitais do Brasil. No fim de ano o mo­
vimento aumenta e às vezes falta carro 
para atender a demanda. E um incen­
tivo para o taxista, que fatura um pou­
co mais para ter o seu "13" salário".

A ntôn io  Guedes Pereira
TAXISTA

Gorete Miguel de Sousa

N  ão concordo de maneira ne­
nhuma, já acho muito caro o que eles 
cobram. Acho um absurdo a cobran­
ça da bandeira dois, ao invés deles co­
brarem esse adicional por que eles não 
se reúnem com o seu sindicato e dis­
cutem alguma maneira de receber um 
pagamento extra no final do ano, 
como se fosse o 13" da categoria.

J á  não basta os impostos altíssi­
mos que a gente tem que pagar todos 
os dias, agora no único mês em que 
nós, pobres trabalhadores temos uma 
renda um pouco mais digna, tjue ser­
ve apenas para pagar as dívidas adqui­
ridas ao longo do ano, eles inventam 
isso para aumentar ainda mais o custo 
de vida da população, que já e tão caro.

O pior é que não podemos fazer 
nada, eles se organizam em torno do 
sindicato e praticamente somos obri­
gados a aceitar essa mudança, não te­
mos nenhuma outra opção a não ser 
aceitar. Eles deveriam rever seus con­
ceitos e entender que a situação não 
está boa para ninguém hoje em dia.

Como nessa época do ano o fluxo 
de turistas costuma aumentar, com 
certeza aumenta também o trabalho 
deles, significando que eles vão rece­
ber mais dinheiro. Dessa forma eles 
poderiam manter o valor da corrida 
normal e ainda assim eles iriam lu­
crar um pouco mais aproveitando a 
alta estação.

Os nossos governantes poderiam 
olhar com um pouco mais de serieda-

M i m

^  Já não basta os impostos 

altíssimos que a gente 
tem que pagar todos os 

dias. 0  pior é que não 

podemos fazer nada

de para esse problema. Mas, infeliz­
mente o que eles fazem é aumentar a 
tarifa do transporte público, o que dá 
mais pretexto para os taxistas come­
terem esse abuso.

Alegando ser o 13" deles, eles es­
tão é tirando o nosso, a única forma 
que temos de amortizar nossas dívi­
das no final do ano e passarmos o Natal 
e o final de ano com um pouquinho 
de dinheiro no bolso, se é que isso é 
possível.

G orete M iguel de Sousa
PROHISSORA

w m re d a c a o a u n la o @ a u n ia o .p b .g o v .b r

“O Estado da Paraíba 
investe, em média, 9%  
dos recursos em 
Segurança Pública”

Harríson Targino
SliCRliTÁRIODliSKaiRANÇA.DlIRANTHSOU-NIOADl-DE 
ENTREGA OE ARMAS NÃO I.ETAIS ÀS J>OLÍCI AS.

‘Tico muito 
orgulhoso. E o 
reconhecimento de um 
ano de muito treino”

Kaio M árdo
COMENTÁRIOSOBRl- INDK:AÇÁ0D0
COB COMO MCmOR NADADOR Dü 2<X)6

“Tenho um amor 
muito grande pela  
humanidade de 
Antônio D avid”

W. J . Solha
AOC:OMENTARSOBRBOLIVRO“30 
ANOSDB FOTOJORNAUSMO"

Antidrogas

0  Governo do Estado dá total 
apoio a todo evento com o 
objetivo de combater o tráfico de 
drogas e de orientar Jovens em 
evitar o uso de entorpecentes. A 
criação de Comitê Antidrogas 
nas escolas é um passo impor­
tante para a formação de 
multiplicadores. Precisamos 
investir no esporte, proferir 
palestras nas escolas e, prindpal- 
mente, conversar com os pais e 
responsáveis pelos adolescentes.

P edro  A d e ls o n
SBCRHTÁRIO DF FSTADO

Vergonha

É necessário o engajamento dos 
parlamentares nordestinos no 
processo de desenvolvimento do 
Nordeste. Às vezes, a gente fica 
até com vergonha desses nossos 
nordestinos que nos representam 
no Parlamento, especialmente 
quando eles votam leis que não 
trazem benefícios ou que fazem 
barganha com o Centro-Sul para 
conseguir coisas apenas para 
suas regiões e para o seu curral 
eleitoral.

Dom Antôrrio Muniz
PRESfDIiNTF DA CNBB-NF-2

Caprinovinocultura

As tecnologias desenvolvidas 
pela Emepa estão atraindo 
pesquisadores e investidores de 
outros países Os investimentos 
aplicados nos últimos quatro 
anos pelo Governo do Estado 
em melhoramento animal 
contribuíram para tornar a 
Paraíba um importante produtor 
e exportador de engenharia 
genética, principalmente caprina 
e ovina, para o Nordeste e outras 
regiões do País

N iguel Barreiro
PRESIDENTE DA EMEPA

mailto:redacaoaunlao@auniao.pb.gov.br
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COM UM PE LA E OUTRO CA, MORADORES DO SITIO EGIDIO, AS VEZES, 

NÃO SABEM DISTINGUIR DIVISA QUE SEPARA A PARAÍBA DO CEARÁ

Milton Gouvêa
TEXTO
ISranco Lucena
lOTOS

OS moradores do Sítio Egídio, na 
zona rural de Bernardino Batis 

ta, a 534 Km da Capital, têm o 
hábito de pisar com um pé 
na Paraíba e outro no Cea- 
•á. Não é mágica nem fic- 
i;ão. E, apenas, o limite ge­
ográfico do Oeste entre os 
dois Estados, que permite 
;sta proeza. A vida, aqui, 
tem cotidiano engraçado, 
iustamente p>or causa disso.
E ninguém estranha o fato 
de permanecer numa casa si­
tuada exatamente onde pas­
sa a linha imaginária da divisa ou de vári­
as vezes por dia, estar ora em tenras taba- 
jaras, ora em solo alencarino.

Para a proíêssora Josielma Silveira Nu­
nes, 18 anos, a vida na fronteira é tão nor­

\  Escola tem alunos 
cearenses e 

paraibanos e o 
cemitério se situa 

na linha divisória 

dos dois Estodos

mal como em outro lugar qualquer. Ela le­
ciona numa escolinha particular do Sítio 
Egídio, há alunos paraibanos e cearenses. A 
escola fica no lado cearense, ruas os meni­
nos e meninas da Paraíba que lá estudam 
não andam mais que 20 metros para assis­
tir às aulas. As vezes, em rúve' cficial, sur­
ge uma pequena confusão: é que o benefício 

que chegou paia a Paraíba não 
pode ser implantado no Ce- 
ará e yjce-vprsa, embora ape­
nas um ou dois pulos sepa­
rem os dois Estados.

Do centro de Bemardi- 
no Batista para o Sítio Egí­
dio são, apenas, dois quilô­
metros. Mas, do Sítio Egí­
dio para a zona rural do Icó 
(CE) a metragem é de pou­
cos centímetros e os pró­

prios moradores locais nem percebem esta 
diferença. Manoel Egídio dos Santos, o 
fundador do local, era paraibano. Sua casa, 
uma construção de estilo arquitetônico 
mourisco, situa-se no Ceará, bem diante

da capela paraibana, que só tem cinco 
anos de existência.

A casa do fundador tem mais de 100 
anos, a julgar pelo aspecto interno e exter­
no. Quem mora na casa são os descenden­
tes do pioneiro, Neide Egídio dos Santos e 
M aria Rodrigues Viana, conhecida por 
M aria Marinheira. Um oratório antigo, 
mantido pela família, tem sua idade cal­
culada em cerca de 200 anos. Nota-se, 
nesta peça, o esmero dos artesãos santei­
ros de Cascata, em Portugal, que ganhou 
fama de maior fábrica de artigos sacros do 
mundo, a partir do Século XVIII.

Antônio Barbosa \5ana, responsável pela 
Secretaria Munkif)al de Obras de Bemardi- 
no Batista, garante cjue o Cemitério do Sí­
tio Egídio, embora administrado pela pre­
feitura paraibana, situa-se na linha divisória 
da Paraíba com o Ceará. Bernardino Batis­
ta, o jáoneiro que deu ntane à sede do mu- 
nic^k) ao qual pertence o Sítio Egídio, re­
pousa, em seu túmulo, nas mesmas condi­
ções e, segundo a tradição esta foi uma exí- 
gênda feita aos parentes, antes de morrer.
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Ex-Serra do 
Padre tem 
rio perene

BERNARDINO BATISTA
í

n  SERTÃO 4 \

( Trkmfo

♦í 2.779
habitante!

DisíàKlâ ífe Jiâo Pessoa

5 3 4  km

Calcula-se que o padre José 
Dantas Rothéa chegou a esta re­
gião da Paraíba por volta de 1815. 
Desconhece-se o motivo que le­
vou este religioso a fixar morada 
nesta localidade, onde hoje é o 
município de Bernardino Batis­
ta, antes conhecido por Serra do 
Padre. Rothéa, que também vi­
via da agricultura, teve suas ter­
ras passadas para outras pessoas, 
através de posse, arrendamento 
ou compra.

Antes da morte de Rothéa, 
famílias pioneiras já habitavam 
as terras que hoje formam o 
município, a exemplo dos Gal- 
dino, Barbosa, Gomes, Costa, 
Mariano, Ribeiro, Rosário, Luís 
e Tomás. Manoel Egídio dos San­
tos chegou a Serra do Padre em 
1888. Simples, honesto, trabalha­
dor e dotado de espírito desbra­
vador, logo comprou toda a ter­
ra do padre, onde se estabeleceu 
com um comércio de algodão e 
cana-de-acúcar, mesmo no meio 
da divisa dos Estados da Paraíba 
com o Ceará e Rio Grande do 
Norte.

Egídio transportava mercado­
rias para longe, em lombos de 
burros e éguas. Uma das filhas 
de Egídio, Maria da Glória, ca- 
sou-se com Bernardino José Ba­
tista, que viera do Jenipapeiro, 
distrito de São João do Rio do 
Peixe. Com a emancipação polí­
tica do vizinho município de Tri­
unfo, em 1961, a Serrã do Padre 
passa a constar como terras do 
novo município. Passou a distri­
to em 1963, como tçrritório de 
Triunfo. A toponímia Bernardi­
no Batista nasceu em 17 de ou­
tubro de 1975, em homenagem 
ao homem que primeiro conse­
guiu um mandato político na lo­
calidade.

^  José Bernardino Batista, filho 
de Bernardino José Batista, era 
homem de muita influência en­
tre os políticos do Estado. Foi ele 
quem lutou junto a alguns parla­
mentares, para obter a indepen­
dência política do seu município. 
Então, o plebiscito instalado em 
3 de outubro de 1993, respondeu 
positivamente. O nome do mu­
nicípio foi em homenagem ao 
Bernardino Batista, filho do ho-
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CONVIVÊNCIA
Sala de aula de 
escola é frequentada 
pôr alunos dos dois 
Estados. Oratório 
antigo tem sua 
idade calculada em 
cerca de 200 anos. 
Peça esbanja o 
esmero dos artesãos 
santeiros de Cascata, 
em Portugal, que 
ganhou fama de 
maior fábrica de 
artigos sacros do 
mundo, a partir do 
Século XVIII

SAIBA MAIS

I Quem está na área urbana de Bernardino Batista, ouve seus habi­
tantes falar, com muita naturalidade, em Fortaleza. Ao que pare­
ce, há muita gente que conheceu a Capital do Ceará primeiro do 
que João Pessoa. Afirma-se, que a distância desta cidade, para as 
duas capitais, é a mesma coisa ou tem diferença mínima de alguns 
quilômetros. Santarém, o município paraibano mais próximo, está 
a 8 quilômetros. Icó (CE) fica menos de três. Os sotaques e ditos 
aqui se misturam. E não é raro, tampouco longe uma moça 
namorar um rapaz do Ceará. Os casamentos interestaduais au­
mentaram mum percentual significativo, nos últimos cinco anos.

mônimo que comprou a Serra do 
Padre. A independência chegou 
em 29 de abril de 1994, no go­
verno de Cícero Lucena.

Com 41,9 quilômetros qua­
drados de superfície, Bernardi­
no Batista possui algumas fon­
tes d'água naturais, entre elas o 
Rio da Serra, perene, afluente 
do Rio do Peixe. Mas, apesar

da aparente riqueza hídrica, o 
município faz parte do Polígo­
no das Secas, por causa da esti­
agem forte que o atinge, entre 
setembro e dezembro. Na mai­
oria das localidades o solo é ade­
quado para o plantio de árvo­
res frutíferas, por apresentarem 
boa profundidade, permeabili­
dade e fertilidade.
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AUMAO
Paraíba, terra amada"

Wandrick 
Hauss 
de Sousa

ELfVANDOA
GENÉnCA DA CAPRINOVINOCULTURA

A T R A V É S  D E  P R O JE T O  A R R O J A D O , A  E M E P A  V A I D IS S E M IN A R  P A R A  O  P R O D U T O R  P A R A IB A N O  O S  Ú L T IM O S  A V A N Ç O S T E C N O L Ó G IC O S

Teresa Duarte
REPÓRTER

A caprinavinocultura paraibana recebeu, nos último anos, investimentos da ordem de R$ 960.000 mit Os recursos, provenientes da Financiadora de Estudos e Projetos 
-  Fincp e do Governo do Estado,-foram investidos através do Projeto de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico dos Arranjos Produtivos Locais da Caprinovinocultura 
Paraibana -  APLCapri, que é desenvolvido pela Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária -  Emepa. O APLCapri é um projeto destinado ao desenvolvimento, adaptação 

e incorporação de conhecimentos e tecnologias à agricultura familiar e ao agronegócio da caprinovinocultura. Na entrevista a seguir, o pesquisador paraibano, Wandrick Floauss, 
coordenador do AP Capri, fãla sobre os estudos que vêm sendo desenvolvidos e que tem o objetivo de ajudar aos criadores de ovinos a reconhecer, através da palpação e da 
avaliação visual, quando o animal está no ponto ideal de abate Para auxiliar estes estudos, são utilizadas técnicas modernas de avaliação de carcaça com o animal vivo, através 
de ultra-sonoçirafia. Ele revela que durante as pesquisas foram observados que, em determinada idade e peso, o animal começa a depositar mais gordura, que não tem valor 
comercial, do que carne Para um animal ganhar um quto de gordura, ele pode gastar até 10 vezes mais energia alimentar do que se fosse ganhar um quilo de músculo, 
tornando anti-econômico à manutenção desses animais em confinamento. Além desse estudo, o pesquisador revela sobre as pesquisas que vêm sendo realizadas na área da 
culinária da ciprinovinocultura paraibana, destacando, que uma das maiores inovações no preparo da buchada será o material usado para a costura. “Nós estamos estudando a 
substituição da linha que costura as buchadas por um material comestível, para que a buchada não sobre nenhum tipo de intervenção, nem a linha. Além da substituição da 
linha por um material comestível, nós também estamos estudando o envasamento da buchada em outro material que não seja o bucho', informa Wandrick Floauss

No ano de 2004, o coprinovin xulturo  recebeu 
recursos do ordem de R$ 960.300 mil proveni­
entes da Financiadora de Estu Jos e Projetos -  
Finep. Como esses recursos foram aplicados pelo 
Governo do Estado?

Esses recursos foran aplicados pelo 
Governo do Estado, itravés Empresa 
Estadual de Pesquisa Agropecuária — 
Emepa, sendo estes investidos através 
do Projeto de Apoio ao Desenvolvi­
mento Tecnológico d js  Arranjos Pro­
dutivos Locais da Caprinovinocultura 
Paraibana — APL Capri.

Em que consiste o Projeto de Apoio ao Desen­
volvimento Tecnológico dos /  ranjos Produtivos 
Locais da Caprinovinocultura Paraibana?

O APL Capri é um projeto desti­
nado ao desenvolvimento, adaptação

e incorporação de conhecimentos e 
tecnologias à agricultura familiar e 
ao agronegóck) da caprinovinocultu­
ra. As ações do projeto são distribu­
ídas em sete subprojetos, entre eles: 
Avaliações Estratégicas de Cruzamen­
tos Terminais para Produção de Ca­
prinos e Ovinos de Corte do Nordes­
te ; Avaliação de D esempenho de 
Ovinos e Caprinos de Corte — Pro­
vas Zootécnkas e Identificação de 
Sistemas de Cria e Terminação de 
Caprinos e Ovinos de Corte no Esta­
do da Paraíba. Cada subprojeto se 
divide em metas que são desenvolvi­
das em etapas. As Avaliações Estra­
tégicas de Cruzamentos Terminais 
para Produção de Caprinos e Ovinos 
de Corte do Nordeste, é desenvolvi-

0  p esq u isad o r W a n d r ic k  H auss de 

Sousa é  natura l do  m unicíp io  de 

ftaporanga -  PB. Ele é  fom tado  em 

Zootecnia pela Universidade Federal da 

Paraítw -  UFPB, tem mestrado e 

doutorado na área de M elhoram ento  

A n im a l pela Universidade Federal de 

M inas Gerais, fai escolhido para diretor 

da Sociedade Brasileira de 

M elhoram ento Anim al, um a entidade 

que congrega os m ais destacados 

estudiosos do País, é funcionário  público 

estadual, sendo lotado na Empresa 

Estadual de Pesquisa Agropecuária -  

Emepa, onde é hoje o coordenador do 

Projeto de Apoio ao Desenvolvimento 

Tecnológico dos Arranjos Produtivos 

Locais da C aprinovinocultura Paraibana 

-  APL Capri.

do por um software para gerencia­
mento de rebanho com um progra­
ma de m elhoram ento genético  da 
raça Santa Inês. Também são subpro- 
jetos do APL Capri o Desenvolvimen­
to de Sistemas de Reprodução Pro­
gram ada para Maximização da Pro­
dução de Caprinos e Ovinos de Cor­
te; Quantificação e Caracterização 
Sensorial da Carne de Diversos Ge- 
nótipos Caprinos e Ovinos de Corte 
Submetidos a Diferentes Sistemas de 
Terminação; Estudos Histomorfoló- 
gico, Histoquímico e Físico-Mecâni- 
co de Peles Caprinas e Ovinas de Di­
ferentes Genótipos e Capacitação da 
agricu ltu ra fam iliar para inovação 
tecnológica e agregação de valor em 
produtos caprinos e ovinos.
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^ 0 desenvolvimento de 
arranjos produtivos 
locais foi implantado 
pelo Governo do Estado 
em 2004. Ele vai instalar 
três agroindústrias 
familiares até 2007

Qual é 0 objetivo desse projeto?
O objetivo desse estudo é ajudar aos 

criadores de ovinos a reconhecer, atra­
vés da palpação e da avaliação visual, 
quando o animal está no ponto ideal de 
abate. Para auxiliar estes estudos, são 
utilizadas técnicas modernas de avalia­
ção de carcaça com o animal vivo, atra­
vés de ultra-sonografia. Durante as pes­
quisas foram observados que em deter­
minada idade e peso o animal começa a 
depositar mais gordura, que não tem 
valor comercial, do que carne. Para um 
animal ganhar um quilo de gordura, ele 
pode gastar até 10 vezes mais energia 
alimentar do que se fosse ganhar um 
quilo de músculo, tornando anti-econô­
mico a manutenção desses animais em 
confinamento.

0  APL Capri conta com a parceria de outros 
órgãos?

Sim. Ele é um projeto que dá su­
porte às atividades que já vinham sen­
do desenvolvidas pelo Governo do Es­
tado, através da Emepa e instituições 
parceiras do setor. Vinculado a este pro­
jeto também tem um trabalho de pro­
vas zootécnicas em ovinos Santa Inês e 
da raça Boer. Ele é um trabalho que 
nós já vínhamos desenvolvendo, uma 
tecnologia que nós estamos testando, 
aperfeiçoando, e já está sendo adotado 
p>elo Ministério da Agricultura e Pecu­
ária - Mapa como uma tecnologia de 
avaliação individual de reprodutores 
Santa Inês, que conta com parceiros 
importantes, a exemplo da Fundação 
de Apoio à Pesquisa — Fapesq, Progra­
ma de Mcxlernização e Competitivida­
de dos Setores Econômicos Tradicio­
nais — Compet e Universidade Federal 
da Paraíba — UFPB.

Onde esse projeto de pesquisa vem sendo 
aplicado na Paraiba?

A maior parte das ações vem sen­
do desenvolvida na Estação Experi­
mental de Pendência, em Soledade — 
PB, por ser lá a estação principal da 
Emepa, que é quem coordena o pro­
jeto e tem toda uma infra-estrutura 
adequada para desenvolver as pesqui­
sas. Além de Soledade, o projeto tam­
bém é desenvolvido na Extação Ex­
perimental de Tacima, onde nós con­
tamos com o Centro de Zootécnicas 
para Caprinos e Ovinos.

Quando esse projeto foi implontado e quais as 
metas dele para o ano de 2007?

Projeto de Apoio ao Desenvolvi­
mento Tecnológico dos Arranjos Pro­
dutivos Locais da Caprinovinocultura 
Paraibana — APL Capri, foi implanta­
do pelo Governo do Estado, através da 
Emepa no ano de 2004, e vai ser de­
senvolvido até o ano de 2007. Para o 
próximo ano, o projeto vai instalar três 
agroindústrias familiares, para dar pros­
seguimento ao processo artesanal de 
produtos derivados da caprinovicultu- 
ra, sendo estes aplicados em municípi-

11

As pesquisas ajudam a 
aumentara oferta de 
carne, de leite e 
derivados dentro dos 
padrões de qualidade 
zootécnicae 
de sanidade

os que ainda não foram definidos. Além 
disso, serão realizados diversos cursos 
de capacitação, faremos a conclusão de 
várias pesquisas que estão em andamen­
to e que vai gerar informações tecno­
lógicas que irão alimentar o APL da 
Caprinovinocultura do Estado, bem 
como gerar produtos que serão direta­
mente utilizados nas propriedades agrí­
colas, a exemplo da produção de ra­
ções com matéria prima local.

Quais 05 resultados que podem ser obtidos com 
as pesquisas realizodos pelo APL Capri?

As pesquisas ajudam a aumentar a 
oferta de carne, de leite e de derivados, 
dentro dos padrões de qualidade zoo- 
técnica e de sanidade. Os produtos des­
sas pesquisas chegam aos criadores, seja 
através de leilões ou carta convite. Os 
pequenos criadores, os reprodutores e 
matrizes são atendidos por um progra­
ma especial através das associações.

Destaque as pesquisas na área da culinário da 
caprinovinocultura que estão sendo desenvol­
vidas através do projeto com outras institui­
ções?

A Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária em parceria com a Uni­
versidade Federal da Paraíba — UFPB/ 
NUPA, está desenvolvendo pesquisas 
buscando alternativas de sabores, com 
o uso de temperos diferentes; na for­
ma de costurar a buchada e também 
na apresentação. As exjjeriências já fo­
ram iniciadas durante um painel de 
degustação realizado recentemente na 
Estação Experimental de Pendência, 
Soledade — PB, tendo aceitação satis­
fatória. Nós fizemos os primeiros ex­
perimentos de preparo com ervas e 
quem provou gostou bastante.

Quais os estudos estão sendo aplicados para 
inovação da culinária da caprinovinocultura 
paraibana?

Uma das maiores inovações no 
preparo da buchada será o material usa­
do para costurar. Nós estamos estudan­
do a substituição da linha que costura 
as buchadas, por um material comes­

tível, para que da buchada não sobre 
nada, nem a linha. Além da substitui­
ção da linha por um material comestí­
vel, nós também estamos estudando o 
envasamento da buchada em outro 
material que não seja o bucho. Estas 
pesquisas estão dentro das metas do 
projeto de Desenvolvimento Tecnoló­
gico dos Arranjos Produtivos Locais da 
Caprinovinocultura Paraibana — APL 
Capri, um convênio do Governo do 
Estado e Financiadora de Estudos e Pro­
jetos — Finep.

Quando foi realizada a  primeira Oficina de 
Trabolhos do APL Capri?

A Primeira Oficina de Trabalho, que 
teve o objetivo de conhecer a equipe, 
planejar as pesquisas e apresentar as 
ações do Projeto de Apoio ao Desen­
volvimento Tecnológico dos Arranjos 
Prcxlutivos LtKais da Caprinovinocul­
tura Paraibana — APL Capri, a Emepa 
promoveu em agosto de 2005, na Es­
tação Experimental de Pendência, em 
Soledade. A abertura do evento foi fei­
ta pelo presidente da Emepa, Miguel 
Barreiro, que apresentou o projeto, 
colocando a satisfação e a importância 
do desenvolvimento do mesmo para o 
Estado. Dando procedimento à progra­
mação do evento, eu fiz uma apresen­
tação sobre as metas dos subprojetos, 
que são: Avaliações Estratégicas de 
Cruzamentos Terminais para Produção 
de Caprinos e Ovinos de Corte do 
Nordeste e Avaliação de Desempenho 
de Ovinos e Caprinos de Corte — Pro­
vas Zootécnicas, que terão a sua coor­
denação direta. Enquanto que, Dêlma 
Aquino, técnica da Secretaria de Esta­
do do Desenvolvimento da Agrop>ecu- 
ária e da Pesca e vice coordenadora do 
APL Capri, fez a apresentação do su- 
brojeto que consta de Estudos Histo- 
morfológico, Histoquímico e Físico- 
Mecânico de Peles Caprinas e Ovinas 
de Diferentes Genótipos. A técnica 
também apresentou a imjxirtância do 
Arranjo Produtivo Local da Caprino­
vinocultura - APL e do desenvolvimen­
to do projeto para o Estado.
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JU D O EO U RO
NO PAN-AMERIG\NO
A T L E T A S  P A R A IB A N O S  B R IL H A M  N O  C A M P E O N A T O  D IS P LT T A D O  E M  M A R A C A IB O , N A  V E N E Z U E L A

FOTOS: ARQUIVO

Marcos Lima
REPÓRTER

A  Paraíba mais uma vez 
foi a sensação do judô 
brasileiro em competi­

ções internacionais. Os três atle- 
ras do Estado, presentes no Cam­
peonato Pan-Americano Infan- 
to-J avenil e Pré-Juvenil, que se 
enct rrou na última sexta-feira, 
(1), na cidade de Maracaibo, na 
Venezuela, conquistaram rrês 
medalhas para a Seleção Brasi- 
leirr , sendo uma de ouro, outra 
de jjrata e uma de bronze. Os 
repiesentantes devem chegar ao 
Estado neste fim de semana.

Amanda Monteiro de Lima 
ganhou o ouro na categoria pré- 
juví.-nil 48kg. Ela venceu a me- 
xict na Sabrina Alcantar, que fi­
cou com a medalha de prata. A 
tambérh paraibana Valeska Sil­
va dos Santos, que reside no 
Pac.re Zé, na Capital, conquis­
tou a prata no infanto-juvenil 
53kg. Ela decidiu o ouro com a 
atleta Mabel Bautista, da Repú- 
b li;a  Dominicana, porém foi 
deirotada, ficando assim com o 
segundo lugar.

O único atleta masculino re­

presentante da Paraíba na Sele­
ção Brasileira foi o garoto Joel- 
son da Silva Cordeiro. Ele ficou 
em terceiro lugar no Campeo­
nato Pan-Americano de Judô, 
trazendo assim para o seu Esta­
do e para o País a medalha de 
bronze, na categoria pré-juve- 
nil 58kg. Joelson derrotou Jer- 
m ar Rodriguez, da A ntillas 
Holandesas na disputa pelo ter­
ceiro lugar.

As m edalhas foram con­
quistadas pelos paraibanos no 
primeiro dia de competição, 
ocasião em que o Brasil ganhou 
quatro ouro, três prata e 12 
bronze. Dezoito países partici­
param do Campeonato Pan- 
Americano Infanto-juvenil e 
Pré-Juvenil de Judô, envolven­
do 212 atletas. Além do presi­
dente da Confederação Brasi­
leira de Judô, Paulo Wanderley, 
os judocas paraibanos estive­
ram acompanhados dos profes­
sores Remídia Fonseca, Rena­
to Fonseca e Reneddy Vieira. 
Am anda M onteiro, Valeska 
Santos e Joelson Cordeiro são 
patrocinados pelo Governo do 
Estado, através do Programa 
Bolsa Atleta.

AQUATHLON

__

Provai a a&ais 
importants no 

Aquatíiton

MAIS DE 100 ATLETAS DISPUTAM 
O I CIRCUITO AÇÃO ESPORTIVA

Cerca de 110 atletas dos 
estados da Paraíba. PemambuGo 
e Rio Grande do Norte, disputam 
neste sábado, a partir das 15h30, 
no Busto de lamandaré, localiza­
do na Praia de lambaiX em João 
Pessoa, do I Qrcuito Ação 
Esportiva, uma promoção da 
Federação de Triathon da Paraíba 
A competição é válida pelo IV 
Aquatlhon do Corpo de Bombei­
ros do Estada

De acordo com o presidente 
da entidade. Márcio Córdula no 
próximo dia 12. será realizado 
em Natal -  a 2® etapa do

Qrcuito Ação Esportiva de 
Aquathloa quando mais uma 
vez a Paraíba estará presente 
com seus melhores atletast 

Entre os nomes do Estada na 
categoria masculina, com boas 
chances de vitória está Eduardo 
Rnto, quinto lugar no Campeona­
to Brasileiio de Aquathlon, 
realizado em agosto passada na 
Costa do Sauipe. na Bahia; Raul 
Ventura Jean Jacques e André 
Benedetti, todos atletas da Seleção 
Brasileira de üathloa No 
feminina a paraibana Angelina 
Palmeira é uma das favorãas
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BETD
DE VOLTA AO TREZE

FLUMINENSE NÂO DEMONSTRA INTERESSE NA PERMANÊNCIA DO ATACANTE E 

ELE DEVE DISPUTAR O CAMPEONATO PARAIBANO DE 2007 PELO ALVINEGRO

REPRODUÇÃO

Marcos Lima
REPÓRTER

O atacante Beto, que dis­
putou o Campeonato 
Btasileiro da Primeira 

Divisão pelo Fluminense do Rio 
de Janeiro, deve desembarcar nos 
próximos d ias, em C am pina 
Grande, para se reapresentar ao 
Treze. O jogador dificilmente fi- 
catá nas Laranjeiras para a próxi­
ma temporada. O empresário do 
jogador, Adson Gomes, já admi­
tiu esta hipótese e caso o time ca­
rioca queira permanecer com o 
atleta, terá que adquirir 50% de 
seus direitos federativos ou nego­
ciar a prorrogação do emprésti­
mo com a agremiação p>aiaibana.

“Eu diria que o Beto está 80% 
fora do F lum inense”, disse o 
empresário. Adson tem reclama­
do da diretoria do clube carioca 
pelo fato de não ter procurado ele 
e nem o jogador para uma con­
versa em relação ao futuro do 
atleta. “Até agora o Fluminense 
não nos procurou e não se pro­
nunciou. Estamos esp>erando o 
compromisso do Beto terminar, 
que é 31 de dezembro para co­
meçar a correr atrás de outros 
clubes”, comentou o empresário.

O paraibano foi em prestado 
ao Fluminense logo após se sa­
grar campeão paraibano de 2006, 
no final de maio. Ele chegou a  
ser aproveitado em várias parti­
das pelo então trein ador A bel 
Braga, hoje no Intemacional-RS. 
Com a saída de Abel, Beto pas­
sou a figurar no banco de reser­
vas e dificilm ente entrava como 
titu lar nos jogos do clube.

“Esperávamos que ele fosse 
aproveitado este ano no Fhimmen- 
se, o que não aconteceu. N a me­
lhor íãse do clube, com o  A bel 
Braga, no ano passado, o Beco es­
teve presente”, desabafou Adson. 
O  emfxesáiio atribuiu à diretoria 
do Fluminense a culpa pelo n isi- 
cesso de Beto no cenário esporti­
vo nacional e internacional.

Segundo A dson G om es, o 
jogador tinha uma prcqMsca m ui­
to  boa do Nago^a Gram pus, do 
Japão, porém o  Fluminense im­
pediu que o atleta viajasse.

DESCARTADO
Atacante está fora dos planos 
do Tricolor para 2007

BOTAFOGO

CLUBE ELEGE PRESIDENTE DO 
CONSELHO NESTE DOMINGO

0  Botafogo vai às urnas 
neste domingo para eleger o 
seu Conselho Deliberativo. No 
dia 10, os associados retomam 
a pleito eleitoral para escolher 
o presidente e vice-presidente 
do clube A eleição ocorrerá na 
Maravilha do Contorno, em 
loão Pessoa. Todemos afirmar 
que a paz está reinando no 
du b e  lòdos estão unidos’, 
afirmou Roberto Tebex, do 
departamento de marketing do 
time

Depois de inúmeras reuni­
ões. visando uma chapa de 
consenso, os,conselheiros 
chegaram a Roberto Burity e a 
José Freire, respectivamente 
presidente e vice-presidente do 
dube para o próximo biênio. A

escolha foi feita também com a 
presença de diretores e repre­
sentantes de torcidas, 
objetivando escolher o melhor 
nome para dirigir o time da 
'Maravilha do Contorno’.

0  atuai presidente, Rodolfo 
Pinheiro, acatou o nome do seu 
sucessor e afirmou já ter dado 
sua colaboração à frente do 
time, quando esteve na Presi­
dência nos últimos dois anos. 
Na eleição deste domingo, os 
conselheiros prometem fazer 
uma grande festa. Apenas os 
associados poderão votar na 
escolha dos novos conselheiros.

0  Botafogo é considerado 
uma das mais tradicionais 
equipes da Paraíba, com reco­
nhecimento em âmbito nadonat

Movimentação 
fora de campo

O futebol paraibano, pelo menos dentro das 
quatro linhas, entrou em recesso na última 
quarta-feira quando o Treze se despediu do 
Campeonato Brasileiro da Série C diante do 
Ipatinga, no interior mineiro, consolidando a sua 
posição de lanterna do octogonal. Fora de 
campo, os dirigentes se movimentam em busca 
de novidades para a próxima temporada.

Como somente o Treze fechou o ano sem 
problemas de ordem financeira, graças ao 
planejamento de sua diretoria; os demais estão 
de “pires na mão” à cata de recursos na monta­
gem dos times. O Campinense vem surpreen­
dendo com contratações anunciadas pelo diretor 
Renato Cunha Lima e essa semana comprou o 
passe Fernandes ao Botafogo por R$ 50 mil, 
num presente de um empresário de Campina 
Grande.

O Tricolor da Maravilha do Contorno captou 
esse recurso para saldar algumas pendências 
financeiras, mas necessita de muito mais para 
montar uma equipe capaz de brigar pelo título. 
Neste domingo, acontece a eleição do Conselho 
Deliberativo. A diretoria executiva somente será 
conhecida oficialmente no proximo dia 10.

Sabe-se, no entan­
to, que o presidente 
será Roberto Burity 
que vem participando 
de diversas reuniões 
com conselheiros e 
tomando decisões de 
comum acordo com 
Flávio Rodolfo Pinhei­

ro Lima. Na quinta-feira, os dirigentes estive­
ram na sede da Federação Paraibana de Futebol 
negociando os débitos que passam dos R$ 40 
mil. Quando o Botafogo vai iniciar uma tempo­
rada pós-eleição sem traumas?

E vejam que este ano, como no anterior, o 
Governo Estadual fez a sua parte ajudando com 
o Gol de Placa, mas sem planejamento algum os 
clubes se complicam, uma prática corriqueira 
em nosso futebol.

Na verdade, os problemas de nossos clubes 
não são exclusivamente de ordem financeira‘e—  
sim de estmtura. Na contabilidade não existe 
uma sintonia entre receita e despesa. Entra ano e 
sai ano e os problemas são os mesmos. As 
vaidades falam mais alto que o amor pelo clube 
e aí muita gente se complica.

LIBERTADORES
Paraná ou Vasco da Gama na Libertadores de 

2007. Você só vai saber após os jogos deste 
domingo da última rodada do Campeonan) 
Brasileiro. O time carioca tem 58 pontos e joga 
diante do Figueirense em Santa Catarina contra 
59 do Paraná que recebe o São Paulo com sua 
equipe reserva.

Geraldo Varela Éj o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  à s  rERÇAS,
QUINTAS ESÁBADOS NESTA COLl TNA

NA CONTABILIDADE DO 
FUTEBOL PARAIBANO NÃO 
EXISTE UMA SINTONIA 
ENTRE RECEITA E DESPESA
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I

O técnico do Vasco, Re­
nato Gaúcho, afirmou 
na sexta-feira (1), que 

espera um jogo muito difícil 
contra o Figueirense, adversá­
rio na últim a rodada do Cam- 
•leonato Brasileiro deste ano.

"Será um jogo difícil não só 
pelo retrospecto, mas poique 
eles têm uma equipe muito for­
te . M as ainda buscamos um 
objetivo no campeonato e eles 
não. Nosso time está prepara­
do para ir com tudo pela vitó­
ria, que é o único resultado que 
nos interessa", disse Renato.

O Vasco enfrenta no domin­
go, às l6h , o Figueirense em 
Santa Catarina, precisandc de­
sesperadamente da vitória para 
ter chances de conseguir a ú lti­
ma vaga para a Taça Liberi ado­
res de 2007. Para abocanhar a 
classificação, o time do Ric ain­
da tem que torcer por um tro­
peço do Paraná, que pega o São 
Paulo no mesmo dia e hoi a.

O atacante Jean  foi confir- 
ríiado pelo técnico Renatc Ga­
úcho para o jogo mais impor­
tante do Vasco no Campeonato 
Brasileiro, partida que vale a 
classificação para a Liberiado- 
res da América.

"Jean vai jogar. Não sentiu 
nada e está muito confiante', afir­
ma Renato que se mostra entusi­
asmado em conquistar umt vitó­
ria fora do Rio de Janeirc para 
garantir presença na Libertadores.

O tim e da Colina p: ecisa 
vencer o ’ Figueirense e torcer 
para o Paraná perder ou ( mpa- ■ 
tar com o São Paulo part abo- 
danhar a tão sonhada vaga para 
o torneio continental.

A CBF sorteou os nomes do 
árbitro e dos auxiliares qr e api­
tarão a partida decisiva entre 
Vasco e Figueirense, enj Santa 
Catarina. O árbitro será Sálvio 
Spinola, de São Paulo, e c ue faz 
parte do quadro da Fifa. Os au­
xiliares serão Ednilson Corona 
e Valter José dos Reis.

Spinola já apitou circo jo­
gos do Vasco no Cam p(»nato 
Brasileiro deste ano, inclusive 
a partida de estréia do clube, 
contra o Internacional, em São 
Januário, que terminou com o 
placar de 1 a 1.

REPRODUÇÃO

d is p u t a

 ̂ Paraná e Vítsco são
Jí •■‘as e<pifpés-ap«7"

brigam pala úttMha ■ ^  
v 3 K :^ | i l ie í^ a r e s  - v ^ * *

Paraná pode  te r desfa lques con tra  o  São Paulo

O Paraná Qube pode ter duas 
alterações na partida deste do­
mingo contra o São Paulo, no Du- 
rival Britto, com as possíveis au­
sências de Eltinho e Beto.

O lateral-esquerda Eltinho 
deixou o treino de sexta-feira 
reclamando de dores na coxa. 
Como Edinho, reserva imediato 
da vaga também está contundi­
do. o técnico Caio Júnior impro­

visou o lateral-direita Alex na 
posição.

Batista também foi testado na 
lateral, mas ele só deve atuar na 
ala, se Maicosuel entrar no meio- 
campo. A outra possível baixa é 
o meia Beto, que está com dores 
na panturrilha. Caso seja vetado, 
Serginho deve ser a opção para a 
vaga. Estão esgotados os ingres­
sos para o jogo. A carga extra co­

locada à venda na quinta-feira 
acabou em menos de duas horas.

A assessoria de imprensa do Pa­
raná informou que além dos 500 
bilhetes disponibilizados, o clube 
conseguiu, junto à Polícia Militar, a 
liberação de outros .300 ingressos. 
Para garantir a presença pela primeira 
vez na Taça Libertadores o Paraná 
precisa vencer o São Paulo para não 
depender do resultado do Vasco.

MUNDIAL

FIFÁ DESTINA R$ 9,7 MILHÕES AO CAMPEÃO
0  campeão do Mundial de 

Clubes da Fifa, que acontece de 
IC a 17 de dezembro no lapão, 
levará para casa não só o 
troféu, mas um prêmio de tJS$ 
4,5 milhões (R$ 9,7 milhões).

No total, serão USS 15 
milhões distribuídos entre os 
seis participantes: Internacional, 
Barcelona, América do México, 
.Auckland City (NZL), Al-Ahiy 
(EGI) e leonbuK Hyundai 
Motors (CDS).

Classificado automaticamen­
te para a semifinal, o Internacio-

PREMIÃÇAO 
NFffiAíADiS .7 ü'# '“ .'-i

Campeõo USS 4 4  milhões 

Vice-tampeõo USS 3 4  milhões 

Terceiro USS 2 4  milhões

Quarto US$ 2 milhões 

Quinto USS 1 4  ™lhõo 

Sexto US$ 1 milhão

T o n te ; FIFA

nal vai enfrentar no dia 13 de 
dezembro, às 8h20 de Brasília, o 
vencedor do confronto entre Al- 
■Ãhly e Auckland Cily. 0  time

gáucho participa da competição 
pela primeira vez na sua história 
e terá como grande adversário o 
Barcelona, numa possível final.

DEPUTADO VAI 
JOGAR PELO 
PAYSANDU

0  artilheiro Robson, conhecido 
como 'Robgof, após eleito deputa­
do estadual, voltará a jogar pelo 
Paysandu na próxima temporada.

0  atacante, que vem tentando 
voltar à forma se exercitando em 
uma academia, defenderá o clube 
no Campeonato Paraense e na 
Copa do Brasil. Por causa da sua 
nova profissão, Robson irá treinar 
em apenas um período.

FLAMENGO NA 
FÓRMULA 3 
DA ESPANHA

0  Ramengo pode acertar uma 
parceira que lhe dará visibilidade 
mundial Não relacionada ao 
futebol, mas a outro esporte: o 
automobilismo. O vice de marketing, 
Ricardo Hinrichsen, reuniu-se com 
representantes de uma empresa de 
marketing esportivo da Espanha 
que quer criar um campeonato de 
Fórmula 3. Os carros seriam 
representantes de clubes populares.

ROMÁRIO PASSA 
EM BRANCO 
OUTRA VEZ

Não foi desta vez que o ' 
atacante Romário marcou com a 
camisa do Adelaide United, da 
Austrália. No seu segundo jogo 
pelo clube, o brasileiro passou em 
branco novamente, agora na 
derrota por 3 a 1 para o Melbour- 
ne Victory, na sexta-feira. Com o 
resultado, o Adelaide permaneceu 
na terceira colocação do Campeo­
nato Australiano, com 22 pontos.

BRASIL PERDE 
O TÍTULO PARA 
A  ARGENTINA

0  Brasil perdeu para a Argenti­
na por 1 a 0 na final do Campeona­
to Mundial de Futsal para cegos, em 
Buenos Aires 0  gol foi marcado por 
Silvio Velo, considerado um dos 
melhores jogadores do mundo na 
categoria, aos 17min do segundo 
tempo. A Argentina é bicampeã 
mundial O primeiro título havia sido 
conquistado no Rio de laneiro, há 
quatro anos
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COMARCA DA CAPITAL -  3> CARA DISTRITAL DE MANGABEIR A -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS. Dr" Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz de 
Direito da 3® Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de João Pessoa. Capital do Estado da 
Paraíba, em virtude da lei, etc... FAZ SABER todos quanto o presente Edital de CITAÇÃO 
virem, ou dele tomarem conhecimento e a quem possa interessar, que por este juízo Car­
tório, tramita uma Ação de Busca Apreensão sob o n® 200.2005.065202-9, movida pelo Baix» 
ABN AMRO REAL S/A, contra Edvar Gomes Barreto Gabi, brasileiro, empresário, CIC 
n® 738.854.284-15. atualmente em lugar incerto e não sabido, e para que mais tarde ninguém 
alegue ignorância, mandou o MM Juiz de Direito expedir o presente Edital, de CITAÇÃO com 
prazo de 20 dias a fim de citar o promovido para r»o prazo de 05 dias entregue o bem alienado, 
fidudariamente ou o deposite em juízo, sob pena de não o fazendo ser-lhe decretada a prisão 
dvil como depositário infiel, podendo optar pelo depósito do débito contratual e seus consec- 
tários ou conteste em 15 dias sob pena de revelia e confissão. CUMPRA-SE. João Pessoa, 
17/10/2006. Eu, Maria do SocorroP. Vieira, Tec.. Judiciária, digitei.r. Manoel Gonçalves 
Dantas de Abrantes -  Juiz de Direto.

Edital de C itação -  Prazo de 20 dias. A Exma. Dr« ANDRÉA TORQUATO SILVA, 
MM Juíza de Direito Substituía na 12® Vara Cível da Comarca de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, em virtude da lei, etc... FAZ SABER, a todos quanto o presente editai 
virem ou dele conhecimento tiverem, que pelo presente Edital CITO a FLAVIO ROBERTO 
BATISTA MARTINS, CPF sob n® 488.791 .^4 -9 1 , atualm ente em  lugar incerto  e não 
sabido, para, no prazo de 05 (dnco) dias entregar o veiculo marca Honda, modelo CG 125 
TITAN KS, ano 2003, azul, placa MON8689, e chassi 9C2JC30103R144939, pagar o saldo 
devedor ou apresentar contestação, sob pena de não o fazendo, ser-lhe decretada a prisão 
dvil, pek) prazo de até 01'(um) ano, por caracterizada a sua infidelidade como depositário. 
Tudo conforme despacho a seguir traiscrlto: “Cite-se o réu por Edital, com fulcro nos arts. 
231 e 232,1, II, IV do CPC, com prazo de afixação de 20 dias". JPA. 12/09/2006. Dr® Carlos 
Eduardo Leite Lisboa, Juiz de Direito T itjla r da 12® Vara Cível, da Comarca da capital, nos 
autos da Ação de Depósito, processo n® 200.2006.008346-2, promovida por BANCO ABN 
AMRO REAL S/A contra FLAVIO ROBERTO MARTINS. CUMPRA-SE. Dado e passado 
nesta ddade de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, aos 05 dias do mês de outubro
de 2006. Eu____ Técnica Judiciária, o cfigitei e subscreví. ANDRESSATORQUATO SILVA,
Juíza de Direito Substituta.

ESTADO DA PARAÍBA -  PODER JUDICIÁRIO -  COMARCA DE CAMPINA GRAN­
DE -JU ÍZ O  DE DIREITO D A6» VARA C ÍV E L- EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 
TRINTADIAS. O Dr. Bartolomeu Correia Uma Frfho. MM. Juiz de Direito da Vara supra, na 
forma da lei, etc. FAZ SABER, a todos quantos o presente edital de citação virem ou dele 
conhecimento tiverem, que tramitam por este Juízo e respectivo Cartório, os autos da Ação 
de Busca e Apreensão convertida em Depósito, processo n® 00120040052977, promovida 
pelo Banco ABN AMRO REAL S/A, em face de Clodoaldo Gonçalves Guimarães, inscrito rx) 
RG n* 2179940 e CPF n®023.957.644-90, atualmente em lugar incerto e desconhecido, para 
tomar conhecimento da Ação supramencionada, e no prazo de 05 (cinco) dias, entregar ao 
autor 0 bem objeto da/Kção, a saber, “unta motoddeta Ysnaha YBR125 E, arto/modeio2002, 
gasoliria, cor prata, placa MOF 6329. chassi 9C6KE010020067185", ou pagar o equivalente 
em dinheiro, ou ainda contestar 0 pedkto, sob pena de prisão de até um ano, não contestando 
no prazo legal, p>resumir-se-ão aceitos corrK> verdadeiros os fatos articulados na inicial. E 
para que ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presente, que será afixado no 
átrio do Fórum local e publicado em jornal, na forma da lei. Dado e passado neste Cartório 
do 6® Ofício Cível da cidade e Comarca de Campina Grande, Estado da Paraíba, aos 16
(dezesseis) dias do mês de outubro do arx) de 2006 (dois mil e seis). Eu,________, Damião
Cadmiro de OUveira, T é c r ^  Juticiário. o digitei e subscrevo. Dr. Bartolomeu Correia Uma 
Filho. Juiz de Direito.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua CânM o Pessoa, 31 
Pessoa-Fone: 241.7177

1®OFICIO DE PROTESTO  
E D ITA L

Responsável: CEUSUS BOLOS LTDAME 
CPF/CGC....; 0075572660001-89 
Titulo.....: DUPVENMERINDRS 350,50 
Protestante: M DIAS BRANCO SA INDUS­
TRIA E COMERC
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033750 
Responsável; CLADYSTHON GILMANE 
DE PAULA MORAIS 
CPF/CGC....: 067568834-53
T itu lo ......: NT PR O M IS S Ó R IA  R$
2.585,00
Protestante: COLÉGIO PINOCCHIO 
Portador...: COLÉGIO PINOCCHIO - CEN­
TRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033445 
Responsável: HIDROELÉTRICA PROJ.E 
INSTALAÇÕES LT 
CPF/CGC....: 012618849/0001-02
T itu lo ......: DUP VEN M ER INO R$
10.954,17
Protestante: KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006- 033515 
Responsável: HILTON UMA DE OUVEIRA 
CPF/CGC....: 096237444-04
Titulo.....: CHEQUE R$ 300,00
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 034169 
Responsável: JOSE CARLOS DE SOUZA 
M JUNIOR
CPF/CGC....:006196912/0001-67
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 66,00
Protestante: BFWZMOTORS VEÍCULOS E 
PECAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 033854 
Responsável; JOSE HELIO SANTANA 
GALDINO
CPF/CGC....: 395817804-91
Tituto....: DUP VEN MER IND R$ 160,00
Protestante : CO NSTRUTO RA AGUA 
AZULLTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 034020 
Responsável: JOSIVALDO GUILHERME 
DASILVA
CPF/CGC....: 499180877-49
Titulo : CHEQUE R$ 700,00
Protestante: CLAUDIA GOSTA DE LUCE- 
NA
Portador...: CLAUDIA GOSTA DE LUCE- 
NA
Protocolo..: 2006 - 033522 
Responsável; LUIZ DE MORAES ANDRA­
DE
CPF/CGC....: 650343764-15
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
Z150,00

Protestante; PRO-MOLAS SAO DOMIN­
GOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 033295 
Responsável: MAISON ARP D C /^ E L O  
LTDA
CPF/CGC....: 005369289/0001 -34 
TÉuto.....:DUPVENMERINO R$ 166,50 
Protestante: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034074 
Responsável: MARIA JOAO COM. DE 
MODA JOVEM LTDA 
CPF/CGC....: 007697757/0001 -25 
Tiiio.....: DUP VEN MER IND R$ 172,51
Protestante: BONECA DE PANO IND E 
COM DE ROUPAS
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033872 
Responsável: OSORIO OUMPtO DE FREI­
TAS
CPF/CGC....; 591997094-49
Tituk).....: CHEQUE R$ 166,80
Protestante: LUIZ GONZAGA DE OUVEI- 
RA UM A NETO
Portador...: LUIZ GONZAGA DE OLIVEI­
RA UM A NETO 
Protocolo..; 2006-032994 
Responsável: ROBERTALINS DASILVA 
CPF/CGC....: 007776357/0001-05 
Ttto.....;DUPVENMERIND R$ 264,36 
Protestante; CHOCOLATES GAROTO S A 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-033674 
Responsável: ROBERTO HELIO BORGES 
CPF/CGC....; 373985044-20
Tituto ; DUP VEN MER IND R$ 40,00
Protestante: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-033847 
Responsável: SANDRACARVALHO DfNIZ 
CPF/CGC....: 675050664-04 
Tlulo„...; INDIC DUPLICATA R$ 168,00 
Protestante: BARSA PLANETA INTERNA­
CIONAL LTDA
Portador...: BARSAPLANETAINTERNA- 
CIONALLTDA 
Protocolo..: 2006 - 033696 
Responsável: SILVANA ALCOFORADO 
ROCHA DE SANTANA 
CPF/CGC....; 007418481/0001-07 
Tihio.....: DUP VEN MER IND R$ 332,13 
Protestante: KIDY BIRIGUI CALCADOS 
INDUSTRIA E C
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.; 2006 - 033885

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas ejuridicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dtes, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 02/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 (trinto) DIAS, A Dr* GRAZIELA 
QUEIROGA GADELHA DE SOUSA, MM. Juíza de Direito da I f  Vara Cível da 
comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Parafca, em virUide de lei, « c .  FAZ SABER 
a todos quanto o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que por este juízo e 
C a rteo  da 11® Oficio Cível, sito fórum Des Archimedes Souto Maio, 5® andar. Praça 
Vcnâncio Neiva, s/n®, centro, nesta capital, se processa os autos da AÇÃO DE BUSCA E 
APREENSÃO Processo n® 2002002371625-7, referente ao veículo: MARCA VW, 
MODELO SANTANA, ANO 1995, PLACA M M R 0920, COR BEGE, CHASSI 
9BWZZZ32ZRP041016, movida pelo BANCO PANAMERICANO S/A contra 
RAIMUNDA GUEDES DA SILVA, termos do art 231, inc. 0  e 232 do CPC, e  como dos 
autos consta fica devidam«ite CITADO o(a) Promovido{a) RAIMUNDA GUEDES DA 
SILVA, atualmente residindo em lugar incerto e  não sabido; para no prazo de (05) cinco 
dias, efetuar a purgação de mora e/ou ofereça contestação no prazo de 15 (quinze) dias, 
consoante art. 282 de que não sendo contestada a ação, reputar-se-âo aceitos como 
verdadeiros os fatos articulados pelo autor, bem como art 319, ambos do CPC, cujo prazo 
iniciará o termino do p m o  do edital. CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos dias 16 dias do mês de Maio o ano de 2006. Eu, 
analista /Técnico Judiciário digitei e subscreví. Grariela Quetro^ Gadelha de Sousa - Juíza 
de Direito.

COMARCA DE CAPITAL -  3‘  VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 
DIAS. Processo: 200.20t5,018.208-4 AÇÃO : RECISÃO. O M.M MIGUEL D£ 
BRTTTO LYRA FILHO - Ja íz  de Direito da V ara supra, em virtude de lei, etc. FAZ 
SABER, a  todos quantos o presente edital virem, dele conbedmento tiverem e interessar 
possa, que por este Juízo tramita a ação supra, requerida por T P CONSTRUÇÕES LTDA 
contra ROSEANE DA SILVA DINIZ, CPF/MF 012.997.064-60, e por se cncontrar(em) 
o(aXs) t6(uXs) em l u ^  incerto e não sabido, expediu-se o presente edital para que fique o 
mesmo CITADO, para, querendo, em 20 dias, a contar do término do prazo do presente 
edital, afxesentar CONTESTAÇÃO, sob pena de revelia e confissão dos fatos alegados 
pelo autor, devendo a parte exequente cumprir o que dispõe o art.232 inciso III,CPC, 
publicando o edital em jornal de circulação, sob as penas (b lei. CUMPRA-SE. £, para 
que não se alegue ignorância, expediu-se o presente edital, afíxando-se o ^ ia  do mesmo no 
átrio do Fórum (CPC, art. 232, IQ e publicando-se em jornal de maior circulação local, pelo 
menos duas (02) vezes. Dado e passado nesta cidade, aos 30/08/^)06. Eu, Carios Augusto 
C avakuntl de Albuquerque. Técako J i id id i i io , designado, d igitel-o.

COMARCA DE CABEDELO. 4® VARA. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO 30 DIAS. 
Processo 07320050033213. Ação: DEPÓSITO. O MM. Juiz de Direito da vara supra, em 
virtude de lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem 
conhecimento, que por este juízo se processam os autos da ação supra citada, movida por 
BANCO ABN AMRO REAL S/A. contra ROBERTO FIRMINO DE LUCENA e por encon­
trar-se o promovido em lugar incerto e não sabido, mandou-se expedir o presente edital para 
CITA-LO, para no prazo de cinco dias, entregar o veículo marca FIAT, UNO MILLE, 1997, 
9BD146027TS847278, BRANCO, PLACA KSG1809, depositá-lo em juízo ou consignar-lhe 
o equivalente em dinheiro, bem como contestar o pecfido, sob pena de revelia, reputando-se 
como verdadeiros os fatos articulados na petição, como também pena de ser-lhe decretada 
sua prisão crvH por até um ano. E, para que chegue ao conhecímenlo de todos, foi expedido 
o presente edita! por Mauriceia F. Bronzeado, /Vialista Jucfidária. CabedekVPB, 02 de agos­
to de 2006. Dr* Teresa Cristina Xavier de Lyra Pereira, Juíza de Direito.

Soisto
Servĵ noCana/eregtsfra/

2»0FÍCI0DEPR0TEST0-?0FÍCI0DE
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONlO VIEGA SANTOS 
CPF/CGC: 788915827-00 
Titulo:NO TAC RED IN DL R$2.889,23 
Portador....: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-034057 
Responsável: ANDRÉA FAGUNDES SIL- 
W
CPF/CGC: 025286754-88 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 194,00 
Portador....: KME PERFUMARIA E COS­
MÉTICOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032822 
Responsável: CARLOS ROBERTO ARA­
ÚJO QUINTINO 
CPF/CGC: 018396024-65 
Titulo: NOTA CREDINDL R$5.303.62 
Portador....; BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-034059 
Responsável: DARIO SHASLLES ALMEI­
DA BEZERRA 
CPF/CGC: 030349984-22 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 500,00 
Portador....: JONILDO BRITO RETIFICA 
CAMPINENSEC
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-034409
Responsável: Dl EGO BRUNO BARBOSA
DASILVA
CPF/CGC: 046524424-67 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 258,19 
Portador....: RALLY MOTOS COMERCIO 
DE PECAS E SER
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-034163 
Responsável : ERALDA FERREIRA DA 
SILVA
CPF/CGC: 018467384-40 
Titulo:NOTACREDCOML R$ 15.451,98 
Portador....; BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo ; 2006-034065 
Responsável : J D J COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES 
CPF/CGC: 005676651/0001-10 
Tifuk): INDIC DUPLICATA R$ 327,00 
Portador....: LADISLAU DIAS BARCELOS 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
R A LAa:0037

Protocolo : 2006-034106 
Responsável: JARDEL NEVES CAVAL­
CANTE
CPF/CGC: 003282285/0001 -99 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 509,04 
Portador....: INDUSTRIA DE PLÁSTICOS 
INPLASTLTDA
Apresentante: B/\NCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-034186
Responsável: MARINALVA BUFINO DA
COSTA
CPF/CGC: 037934114-00
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 145,00
Portador....: CONSTRLfTORA AGUA AZUL
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG:0037
Protocolo : 2006-034241
Responsável: MARIA DAS NEVES OUVEI-
RA CAMINHA
CPF/CGC: 012676581/0001 -65 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 335,75 
Portador....: PLASNORTHON INDUSTRIA 
E COMERCIO LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-034170
Responsável: MARIA NANCI DE POhíTES
PEREIRA
CPF/CGC: 007436414-69 
T itu lo: CHEQUE R$ 250,00 
Portador....: ELIZABETH DE /VNDRADE 
MELO
Apresentante: ELIZABETH DE ANDRADE 
MELO
Protocolo : 2006-033774
Responsável: NORAGRO COM E DIST
PRODAGROPLTDA
CPF/CGC: 003213623/0001 -30
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 166,50
Portador....: I GUIMARAES PRODUTOS
QUÍMICOS &REP
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-034388
Ffesponsavel: SESC SERVIÇO SOCIAL DO
COMER
CPF/CGC: 003482931/0001-61 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$2.857,86 
Portador....: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-033794

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitara devida intimacao, em obediência ao 
Art.ISdaLei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisícasejuridicas adma citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 01/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

PREFEITURA MUMCVAL DE tNGÁ

AVISO DE UCITAÇAO
EDITAL OE PREGAO PRESENCIAL N> t«nM

Toma público que fará realizar aSravés do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - lngá.PB, às 10.00 horas do dia 14 de 
dezembro de 2006, Soitaçfk) modalidade Pregão presencial, do Spo manor preço, pare; 
aqtasiçáo de rach para informática e ar condicionada. Recursos; Coiárato de Repssse 
n*. 0186778-19í2005fMCTfCÁIXA e Ptúprk» do Município, previstoe no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal n* 10320f02 e Decreto Municipal n* 013105. 
Informaçdes; no horário das 08:00 às 12.-00 dos dias úteis, no endereço supracHado.

Ingá - PB, 01 de dezembro de 2006 
FLÀVIO LAURENTINO CORREIA - Pregoeiro Oficial

COMARCA DE CABEDELO. 4A. VARA. EDITAL DE CITACAO. PRAZO: 3« 
DIAS Processo; 073200SO«309U Ação; DEPOSITO. O MM. Juiz de Direito ds vara 
sspra, em virtade da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem conhecimento, que por este jufzo se processam os autos da ação 
s tp a  citada, moviffa pelo BANCO HS8C BRASIL S/A contra WEaiNGTON DE 
UMA, que encontra-se em lugar incerto e não sabido, expecíndo-se o presente 
edital p/ CITALO, para no prazo de dnco (ias, entregar o veiculo manca GM, 
modelo MONZA 6LS, ano 1994/1995, cor vermelha, placa MYE 0191, chassi 
9BG.JG69RSRB019674, deposIta-lo em Juízo ou consignar4ie o equvalénte em 
(ínheiro, bem como contestar o pedido, sob pena de serem tidos como 
verdadeiros os fatos narrados na inicial. Digitado por Mauriceia F. de F. 
Bronzeado, Analista Judiciário. Dr. Paulo Robwto Regis de OBvelra Uma, .Wz de 
Direito em Siiistituição.

GOVERNO DO ESTADO DA PAR_\fBA 
SECRET.ARI.A DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CO M ISSÃO  DE LICITAÇÃO

AVISO PREGÃO PRESENCLAL N' 22/2066
A Comissão de Udtação, toma público para conhedmento dos IrOeressados, que no do 
dia 13 de dezembro de 2006, na Sala de Reunião do Conselho Estadual de Educação, 
localizada no 5° andar da Secretaria de Estado da Educação e Cultura, no Centro 
Administrativo, Bloco I, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital, a reunião, com vistas ao 
recebimento dos envelopes (1 Proposta} e (2 HabHitaçãoi, re Olivas PREGÃO 
PRESENCt/U. 22/2006-Regtetro n" 7607-CGE, dpo menor pteço por item. cujo 
objetoéaaquisiçãodetwlasdevôleiehandetxii.OfflesmoseráregKionostennosda Lei 
n“ 10.520, de 17/07/2002, e demae legislações correiatas. apiicando-se 
siÈsidiarifflTiente, no que couber, a Lei 8.666. de 21/06/1993 e suas altetaçôes. Os 
interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das BdW às 17HW dos 
dias úteis, na Comissão Permanente de Udlação, situada no 5° andar do endereço acima 
especificado. Para adquirir o Edital, o licitante deverá comparecer à sala da Comissão de 
posse de um disquete virgem. Demais esclarecimentos poderão ser obtidos através do 
Pregoeiro, nos telefones (83) 3218.4034/4035.

PAULO S. L  GUIMARAES

João Pessoa. 01 de dezembro de 2006

PREGOBRO

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE ADIAMENTO DE UCrTAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 24/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336X16 e 1.337/06 de 10/04/2006, torna público para conhed- 
mento dos Interessados que, a licitação na modalidade Pregão Presencial rt® 24/06 cujo 
objeto é a aquisição de médíco-h<^pftalar destinados a SECRETARIA DA SAÚDE DO 
MUNICÍPIO (DST) programada para o dia 12 de dezembro de 2006 às 8:30 horas, foi 
adiada para o dia 13 do mesmo mês às 8:30.

Jurínez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS DE FOGO -CNPJ/CPF N® C9.072.455/0001-97. 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meto Ambiente, 
emitiu a Licença Sffipüficada n® 1578/2006 em João Pessoa, 18 de outubro de 2 0 0 6 - Prazo:
730 dias. Para a atividade de: Perturação, Instalação, Captação eAdução de Água de Poços 
Tubulares, nas Comunidades Rurais -  Povoada -  ENG. NOVO I -  UNA DE SÃO JOSE 
Município: PEDRAS DE FO G O -U F; PB.

INDUSTRIA E COMERCIO DE ARTEFATOS DE COURO E PLÁSTICOS LTDA -  CNPJ/ 
CPF N® 09.185.554/0001-85, toma público que a SUDEMA-Superíntendénda de Adntinis- 
traçãodoM ^A rrtóen te , emitiu a Licença de Operação n®1777/2006em João Pessoa, 29 
de novembro de 200 6 - Prazo: 730dias. Paraa atividade de: Fabricação de calçados infantís. 
na BR 101 -  KM 1,8 N« 1665 Município: JOÃO PESSOA -  UF: PB.

RANtERE BARBOSA -  CNPJ/CPF N® 714.592.354-87. toma público que a SUDEMA -  
SuperínterKiér)cia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização AntoientaJ n®
1796/2006 em João Pessoa, 1 dedezentorode2(X)6-Prazo:5d(as. Para a atividade de: 
Realização de Show com Banda Baiana, na PRAIA DO JACARÉ CABHDELO-PB Municí­
pio: CABEDELO-UF; PB. i i í f l n f i b

PREFEITURA MUNICIAPAL DE R IAC H Ã O -C N PJ/C PF N® 01.612.770/0001-58. tor­
na público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n® 1797^006 em João Pessoa, 1 de dezembro de 2006 -  
Prazo: 365 dias. Para a atividade de; Construção de 50 unidades habitacionais e a im­
plantação do sistema de tratamento sanitário individual composto de fossa séptica e 
sumidouro, no LOTEAMENTO AFONSO VIANA DA CUNHA -  ZONA URBANA Muni­
cípio: R IA C H A O -U F : PB.

HERMES AUGUSTO DA S ILVA - CNPJ/CPF N® 08.912.982/0001-08. toma público que a 
SU D E M A - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1746/2006 em João Pessoa. 22 de novembro de 20 0 6 - Prazo: 730das. Para 
a atividade de: Fabricação e comercialização de pães, biscoitos e bolo, na Rua: CONEGO 
JOSE VIANA -  N® 137 Município: SOUSA -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO-PB -C N PJ/C PF: 01.612.636/0001 -57. toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio ÃVnbiente, emitiu a 
Licença de Instalação n® 1708 para sistema de esgotamento sanitário, prazo de 365 dias, 
situado na zona urbana município de Damião-PB.

COLONlA DE PESCADORES DE JUAZBRINHO -CN PJ/C PF N® 05.559.155/0001-86, 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
embu a Licença Simplificada n® 1729/2006 em João Pessoa, 21 de novembro de 2006-Prazo;
365 dias. Para a atividade de: Aquicultura, O projeto compreende de 168 tanques redes, 
sendo 21 berçários e 147 de engorda, estes tanques irão ocupar uma área de 1 (um) ha. no 
SITIO MUCUTU -  BARRAGEM MUCUTU Município: JUAZEIRINHO -  UF: PB.

POSTO UBERDADE DE COMBUSTÍVEIS LTDA -  CNPJ/CPF N® 09.207.606/0012-20, 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
emitiu a Licença de Operação n® 1623/2006 em João Pessoa, 26 de outubro de 2006- Prazo 
730 dias. Para a atividade de; Comércio de combustíveis: (gasolina, áicooi, óleo díesel) 
Venda de óleo iLòrificante, na Rua: Governador João Fernandes de Lima N® 1014 M u n ic ^  
SO LAN EA-U F;PB.
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OLIVEIRA FILHO
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AUNIAO
Paraíba, terra amada"

o  COLUNISTA H O M EN AG EAN DO  C CASAL SECRETARIO ESTADUAL 
SILVESTRE (ZIZI) A LM E ID A  NA N O IIE  STATUS VIP 2 00 6

GERENTE DE RESERVAS D O  VILLAC E, RODIRGO O RDONHO , O  CASAL 
FRANCISCO (LAUDICÉA) AGUIAR, COM  O COLUNISTA

GRANDES HOM ENAGEADOS D O  COLUNISTA: CELINO NETO, 
A D V O G A D A  TAM AR ARAÚJO C E IIN O  E ALM IR  SANDRO

O REDATOR COM  OS CASAIS AM IG O S JOSÉ (KEKÉU) CAM POS 
FILHO E MARCELO (NETE) FALCC NI, NA NOITE STATUS VIP

GERENTES D O  BANCO D O  BRASIL NA GRANDE NOITE: MARCELO 
(TEREZA N E W M A N ) G O N D IM  E HÉLIO SIMÕES

A GRANDE D A M A  DA M O D A  SERRANA, D O N A  N ANÚ  GUERRA, 
RECEBENDO PERGAMINHO NA BONITA FESTA DOS DESTAQUES

Colunáveis e "tops" na Grande Noite

■  Um desfilar de gente “vip", chiquérrima, pelo ambiente 
bonito da Fundação “Sueilen Carolini”, na noite "Status 
VIP 2006" -  a festa que o colunista realizou, numa ele­
gantíssima confraternização da sociedade serrana. 0  
decorador Rui Sales deu seu toque profissional e trans­
formou 0 ambiente num local apropriado para celebri­
dades. Enfim, a noite de 24 de novembro foi verdadeira­
mente sucesso, a música da banda “Elite” embalou os 
convidados até as primeiras horas do dia seguinte já! -  
Dever cumprido!

■  Pisaram o tapete verde da festa: os casais padrinhos, 
Francisco (Laudicéa) Aguiar, Ricardo (Katherine) Couto 
-  representado por Rodrigo Ordonho; Silvestre (Zizi) Al­
meida, Adailton (Neves) Cavalcanti, jornalista Adeima Iri- 
neu, fotógrafos Alm ir Sandro e Jaciara Aires, Antônio 
Flamilton e Sara Fechine, figurinista Antônio José, advo­
gados Astrogildo Mathias e Rejane Vasconcelos, Ataimar 
(Dulcinete) Lucena -  com o filho, Ataíde; Beri Pedrosa, 
Tulenka Marinheiro, Mariana Dantas, Celeida Veloso, co­
lunista Celino Neto e sua mãe, advogada Tamar Araújo 
Celino; Dalvino (Ruth) Gurgel, Dário (Moema) Andrade, 
Edmilson (Maria Flelena) Araújo, professor Euclides Al­
ves -  da La Barca, com suas alunas Cláudia e Maiara 
Costa (deslumbrantes na mostra de dança de salão).

■  Sem esquecer Evaldo (Wédna) Nóbrega, tenente-coro­
nel Francisco Márcio (Solange) Saraiva, Gelvita Maranhão, 
Eliane e Emerson Saraiva, Genaro (Marleide) Freitas, Ge- 
neide Donato, Geraldo Magela (Zélia) Barros, Gilda Gon­
çalves, Socorro Silva e Michelle Ponciani, Givaldo (Vera) 
Marques, FIélio (Lana) Simões, Roberto Carlos e Vilany, 
Hilton (Gilmar) Freire -  paraibanos há muito radicados 
em Brasília, Ivan (Salete) Alencar, Jacy Cruz Lyra, Guia 
Carvalho, Cida Santos, professor João Batista Oliveira, Joa­
quim (Carmem) Franca Filho, José (Kekéu) Campos Filho, 
Maria do Carmo Figueiredo, Leônia Leão, Socorro Urtiga, 
Luizete Pinheiro, Maria Aldano, Marcelo (Nete) Falconi, 
Marcelo (Fereza Newman) Gondim, Marly (Lindalva) Gon­
çalves, modista Nanú Guerra, Rosinéa Silveira, Pedro Al­
cântara (Socorro) Campos, colunista Ranulfo Ferreira, Ro­
drigo Ordonho, Fatinha Oueiroga, Sérgio (Zenilda) Carnei­
ro -  com 0 filho advogado Sérgio Júnior, Sevy Silveira 
Martins, Luzineide Farias, cantora Verônica Ryos e Adria­
no Moreno, Jaciara e Jaciane Aires; além da turma vinda 
de Maceió, formada pelos colunistas Marquinhos e Jacyra 
Leão (esta com o Fernando Soares) e Aninha Monteiro 
(com Alex), Célia Maria Leão Oliveira, casal jornalista 
Marcos André (Renata) Omena, entre muitos outros mais.

r - v .  . At 
CLUBES DE SERVIÇO: O  COLUNISTA LA D E A D O  PELOS CASAIS 
GENARO (MARLEIDE FREITAS -  ROTARY; E AD AILTO N  (NEVES) 
CAVALCANTI -  LIONS

EM RITMO DE HOM ENAGENS D A LV IN O  (RUTH) GURGEL -  BNB 
CLUBE; PROF. EUCLIDES ALVES E M A IA R A  COSTA

RECEBENDO HOM EN AG EN M  D O  COLUNISTA: C ASAL ATAIMAR 
(DULCINETE) LU C & JA  NÓBREGA

Víps & Tops
•  Floje, a partir das 7 horas da manhã, acontecerão 

as festividades de 50 anos da turm a Pedagógico 
do Colégio Im acu lada C onceição -  Damas, de 
nossa cidace. Uma missa em Ação de Graças será 
celebrada na capela do colégio seguida de café 

da manhã. Conto depois!

•  A I Exposição de Caixas Artesanais, de M arleide 
Fernandes, e o lançam ento da coleção 2007 de 
bijuterias, da designer Vera Maia, acontecem na 
próxima segunda-feira, às 17h30, na residência da 
Sra. Dvone Medeiros. Confirmamos!

•  Está linda a ornam entação nata lina  da Escola M o­
delo “Aquarela”, inspirada na Floresta Encantada. 
A diretora, Dra. Zenilda Dantas, sempre dispensan­
do a m aio ' atenção e especial carinho na elabo­
ração de tudo. Iremos prestigiar a abertura!

mailto:oliveiraftlho@click21.com.br
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COM APOIO DO FICE 

SAELPA/CELB, PRIMEIRO 

LONGA-METRAGEM 

PARAIBANO É 

TELECINADOESERÁ 

LANÇADO EM DVD

1

Luiza Franco
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Miis de trinta e cinco anos de­
pois de sua realização, “O 
Salário da Morte” - primei­

ro longa-metragem paraibano de fic­
ção, 3 5 mm, será lançado em DVD, 
na segunda-feira (4), às 21h, no Tea­
tro Santa Rosa, durante festa organi­
zada pelos idealizadores do filme, 
José Bezerra Filho e W J. Solha.

O filme “O Salário da Morte”, 
dirigido pelo cineasta paraibano, Lin- 
duarte Noronha, considerado um 
marco na história da cinematografia 
paraibana, foi telecinado para DVD 
através do patrocínio do Fundo de 
Incentivo à Cultura- FIC Augusto dos 
Anjos e da Saelpa/Celb.

Na programação da noite, serão 
apresentados os depoimentos de W  J. 
Solha e José Bezerra Filho, de Lindu- 
arte Noronha e do crítico de cinema, 
Willis Leal. Um trailer e o “making 
of” do filme serão exibidos, realizado 
sorteios de D V D 's com a platéia, 
além de apresentações culturais do 
Quinteto Uirapuru, que executará a 
trilha sonora do filme, de autoria do 
maestro Pedro Santos; da soprano Ana 
Gouveia, do te n »  Zé Bezerra da Pa­
raíba e do espetáculo “Caminhos”, do 
gmpo Sem Censura Cia de Dança. A 
entrada é gratuká para os portadores 
dos convites, que estão sendo distri­
buídos por José Bezerra (txxKato: 3244- 
9800 e 3244 9 8 18X

SALÁRIO DA MORTE
Dirigido por Linduarte 

Noronha, filine foi restaurado 
com recursos do Governo

No final dos anos 60, a Paraíba 
vivia a época do fazer cinematográfi­
co, em razão do sucesso de alguns 
documentários produzidos por aqui, 
tendo como um dos grandes expoen­
tes “Aruanda”, do cineasta Linduarte 
Noronha.

Foi nesta época que Zé Bezerra e 
WJ.Solha, dois funcionários do Ban­
co do Brasil, da agência de Pombal 
(PB), conceberam a possibilidade de 
transformar em filme o romance 
“Fogo”, de autoria do próprio Zé 
Bezerra. Uma missão bastante ousa­
da para dois idealistas, sem know- 
how de produção cinematográfica, e 
queriam não apenas fazer o filme, mas 
montar uma indústria de cinema no 
Estado.

Mas, segundo o próprio Zé Be- 
berra, por um certo ciúme da elite 
piensante da capital e por influência 
do maestro Pedro Santos, o diretor 
Linduarte Noronha, que já havia con­
cordado em dirigir o filme baseado 
no roteiro escritos pelos produtores, 
resolveu impor um novo ritmo à pro­
dução, fazendo um filme que eles 
queriam, com a participação de Ju- 
randy M oura e Antônio Barreto 
Neto. O resultado foi uma película 
concebida no estilo “Nouvelle-Va- 
gue”, que, de acordo com Zé Bezer­
ra, era excelente para os críticos, mas 
péssimo para bilheterias. ►►
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C r i s t i n a  M o u r a
» F ilm e ge rou  g rande  p re ju ízo  fin a n ce iro  na época

Cristina- noura@hotmail.com

Verdades e formigas
Dia quente, questionador e no vizinho o medo da 

verdade dos cupins, trabalho enredado em nichos ou 
em conglomerados de terra e poeira. Bichos silencio­

sos, em ação. Algumas verdades do supermercado, 
assim, nos preços, nas feias. Sabe alguma coisa eficaz 
para desenmpir pia, moça? O jovem pregador estava 

com uma verdade na mão direita e, na sacola, 
panfletos citando alguns sal t i o s . Respondi que sabia. 

Falei. Ele disse não, assustoi -se, mostrou-se inquieto, 
quis pregar: o nome do pr jduto era tenebroso. Um 

pecad) até de pensar. Até logo. 
Do outro lado, uma senhora procurava remédio 

paia exterminar bamtas. Trinta minutos num 
supermercado e tantas lições sobre verdades. Na 

prateleira, uma poção contra a verdade das formigas, 
verdade sempre em fila, err obediência a uma lógica 

de compactação e arnazenamento. Tudo isso 
inquietava outra senhora d í olhar noturno e bengala 
na mão esquerda. Cansaçc, disse ela. Mas ainda deu 
tempo de resmungar sobn; a verdade dos louros, da 

vitória, do pódio, da corrida, da jiivíntude. 
Comprei guardanapos de verdade, ;üém de 

refrigerante e palha de açj. Num cartaz, a verdade 
para o brinde. Saúde. Para u na avalanche de verdades 

e informações: entrar em contato. O negócio é 
aumentar a fragmentação c:a realidade, em verdadei­
ras micro-partículas. Na mada, a série televisiva que 

trata dos contatos, as 
verdades extraterrenas.

Nas revistas, uma 
verdade em Júpiter, 

dizem os astrólogos, o 
regente que virá.

Quantas verdades na 
esquina, nos botecos, nas 

fileiras, nas quebradas, 
nas armadilhas, nos 

depósitos de lixo. Um
garoto me pediu u n a  moeda, de verdade. E 

estamos como verdadeiros macacos, ainda esperan­
do entender a verdadeira f inção da sociabilidade, da 

coluna ereta. Uns tos outros, jrerguntamos e 
matamos, segundo a verd ide da própria medida ou 

da metragem do umbigo. A boneca Emília, ao 
mexer na Chave do Tamanho, percebeu outra 

verdade no mundo. Sentiu-se um Quixote, com 
uma enorme lança debaxo do braço. Na verdade, 

segurava apen is um minúsculo espinho. 
Mudar o foco da verda Je, quando se pode, dizem 
os que gostam de ens nar. Para isso, proenra-se a 

verdade mais apropriada: lidar com a verdade de cada 
um. O remédio congela ou envaidece? Verdades, 
verdades, verdades socrádeas, aos montes. O juiz 

decide p>ela melhor verdade, dentro da lei, uma 
verdade soberana. Mas o vmdedor também: compre­

ender o produto, a utilidade, o susto, a pergunta. 
Naquela loja de calçados convencer sobre conforto: 

ganlia a verdade do cHnelo, a quase nudt*z do p>é. 
Ao chegar em casa, im  telefonema, de verdade. 

Planos da operadora, com uma verdade que também 
assustava. Um conjunto de verdadê s promtxionais: 

até logo, não cjuero. Ao oavir o sinal livre da linlia, a 
sensação do infinito musical e, à minha esquerda, 

uma verdade sutil, a do ''iolão. Descobri, reíJmcmte, 
qu : estava precisando ouvi-la.

OJUIZ DECIDE PELA 
MELHOR VERDADE, DENTRO 

DA LEI, UMA VERDADE 
SOBERANA

Do romance “Fogo” só res­
tou o nome dos personagens e 
certa semelhança com a espinha 
dorsal do enredo. WJ.Solha in­
terpretou no “O Salário da Mor­
te” um pistoleiro (copiado do 
famoso Joça de Cininha). A pelí­
cula foi o primeiro trabalho da 
atriz Eliane Giardini, hoje con­
sagrada nacionalmente.

O film e foi um enorm e 
prejuízo financeiro, que Bezer­
ra saldou , p aradoxalm en te , 
com teatro, percorrendo a Pa­
raíba com peças como “Zé Li­
meira, o Poeta do Absurdo” e

“Zebra, do Primeiro ao Quin­
to ”.

Hoje, passados mais de 35 
anos, José Bezerra Filho diz en­
xergar “ O Salário da Morte” com 
outros olhos, aprendendo a respei­
tá-lo como um marco histórico 
da cinematografia paraibana. Ele 
diz ter aprendido a entender que 
Linduarte Noronha, com uma for­
mação em documentários e sem 
experiência em longa-metragem 
e filme de ficção, não poderia ter 
realizado algo melhor. E percebeu, 
também, que Pedro Santos, mes­
mo tendo composto a excelente

trilha sonora do filme, tinha uma 
relação equivocada do que seria 
uma produção destinada a suces­
so de bilheteria.

“Mesmo legislando em causa 
própria, não podemos deixar de 
destacar o respeito que este fil­
me merece, como símbolo do 
heroísmo de dois produtores, que, 
com coragem e determinação, 
mostraram ser possível fazer na 
Paraíba o que parecia impossível 
naquela época - realizar um lon­
ga-metragem e ainda sem qual­
quer recurso ou incentivo ofici­
al”, conclui José Bezerra.

ARQUIVO

EM DEZEMBRO

TERTÚLIAS REALIZA TRÊS ENCONTROS LITERARIOS

Cristina llo ura  É escritora  e jo r n a l ist a  e escreve
AOS FINAIS DE SEMANA NESTACOlUNA

0  Projeto Tertúlias na Philipéia' 
realiza no mês de dezembro três 
encontros literários, em diferentes 
espaços de João Pessoa, completan­
do a programação do ano de 2006. 
0  primeiro acontece nesta sexta- 
feira (P), a partir das 18h, na 
Biblioteca Central da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Já o 
segundo, será no sábado (2), às 
18h, na Rua das Falésias, na Praia 
do Seixas. E, encerrando o ano em 
grande estilo, na sexta-feira (15), a 
partir das 19h, na Praça da Paz 
(Bairro dos Bancários), acontece a 
homenagem ao paraibano 
considerado o 'rei do ritmo', Jackson 
do Pandeiro.

0  projeto é itinerante e 
acontece desde março deste ano, 
numa realização da Fundação 
Cultural de João Pessoa (Funjope), 
através da Divisão de Literatura, 
Biblioteca e Editoração (DLBE), 
que divulga as atividades

literárias da Capital, assim como 
a obra de escritores paraibanos, 
por meio do sarau poético, onde 
são lidos e encenados textos do 
poeta homenageado. Elá também 
o sorteio de livros e CDs e um 
'Fórum de Literatura', debatendo 
sempre um assunto de interesse 
comum dos participantes. Em 
2007, os organizadores prometem 
a ampliação do projeto, atenden­
do desta forma um maior 
número de pedidos, vindos de 
várias comunidades.

0  primeiro encontro do mês, 
que acontece na Biblioteca 
Central da UFPB, será um evento 
especial, feito a pedido da 
diretoria daquela instituição, 
guando haverá homenagem a 
poetas paraibanos.através da 
presença de vários autores e de 
uma performance poética com 
textos de Vanildo Brito, executada 
pela artista e chefe da DLBE da

Funjope, Petra Ramalho. Tem 
ainda a participação do artista 
Pàdua Belmont e do Coral da 
Autarquia Especial Municipal de 
Limpeza Urbana (Emiur).

No sábado (2), o encontro 
literário será na Rua das Falésias, 
em frente à Galeria Ponta das 
Artes, na Praia do Seixas, aten­
dendo ao convite da comunidade 
local, como parte do evento 
'Confraternização Cultural', que 
comemora o sexto aniversário da 
Galeria. A ocasião marca a 
primeira sessão do projeto 
totalmente na rua e homenageia 
mais uma vez os autores 
paraibanos, contando com a 
presença dos artistas Pádua 
Belmont e Guilherme Semmedo.

No dia 15 de dezembro, o 
projeto volta à Praça da Paz, 
dessa vez homenageando o 
inesquecível músico paraibano 
Jackson do Pandeiro.

mailto:noura@hotmail.com
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GUITARRA NO

TAMBORIM
G U IT A R R I5 T A Z É  F IL H O  F A Z  U M A  M A N H Ã  D E  A U T Ó G R A F O S  

D O  C D  N IG  E V O L U T IO N  3 , N E S T E  S Á B A D O

Carlos Romero
caromero@globo.com

ARQUIVO

O guitarrista Zé Filho fa2,
I neste sábado, uma manhã 
de autógrafos, no Tam­

borim de Ouro, do seu CD Nig 
Evolution 3- Lançado durante a 
feira Expomusic realizada em se- 
rembro desse ano na cidade de São 

lulo-SF o cd Nig Evolution 3 é 
uma coletânea com grandes gui­
tarristas brasileiros como Edu 
Ardanuy (Dr. Sin), Juninho Afram 
(Oficina G3), Sydnei Carvalho (ar­
tista solo), Rafael Bitencourt (An­
gra) entre outros grandes nomes 
que compõem o cenário das 6 
cordas no Brasil.

O guitarrista paraibano Zé Fi­
lho teve uma música sua incluída 
nesta coletânea e a faixa escolhida 
pela produção foi “Take it Easy!” 
que faz parte do segundo cd do 
artista intitulado Q_Out.

O Nig Evolution 3 é um CD 
promocional, portanto não será 

ndido e sim distribuído em lo­
jas de instmmentos musicais por 
todo o Brasil. A tiragem inicial 
foi de 32.000 cópias.

Como parte da divulgação do 
cd, será realizada uma manhã de 
autógralbs neste sábado (2/12) à par­
tir das 10h30 na loja O Tamborim 
de Ouro em João ftssoa-PB - “Mxi 
aproveitar a oportunidade para di­
vulgar o CD da NIG e tocar algu­
mas músicas inéditas que farão par­
te do meu novo CD, além claro das 
músicas mais pedidas peb pniblico 
como “Marcha Turca”, “Van Ha- 
len” e “Tike it easy!”. “Vai ser uma 
espécie de workshop, onde além de 
tocar, vou estar à disposição do pú­
blico para tirar alguma dúvida ou 
mesmo conversar sobre música, 
equipamentos, composição, e sobre 
minha carreira de uma maneira ge­
ral” afirma Zé Filho.

Zé Filho está concluindo a gra­
vação do seu 4“ CD e o lançamen­
to está previsto para o início de 
2007. “Como os CD’s anteriores 
já estão esgotados resolvi dispx)- 
nibilizar todas as músicas no meu 
site para download, bastando aces­
sar o www.zefilho.com.br e clicar 
no link MP3.” concluiu Zé.

I TRIBUTO

SESC MOBILIZA ARTISTAS PARA 
HOMENAGEM A RENATO RUSSO

Um mito. Assim pode ser 
chamado Renato Russo, um 
artista que mobilizou e mobiliza 
ainda hoje, gerações de pessoas 
que se apaixonaram por suas 
músicas que falam de amor, 
amizade, juventude, entre tantos 
outros temas. Dez anos depois de 
sua morte, Omnia Vincit Belo 
Monte e Star 61 prestam, nesta 
quarta-feira, dia 06/12, uma 
homenagem dentro do projeto 
Glória Vasconcelos que será 
realizado na Área de Lazer do 
Sesc Centro.

Formado por cinco integran­
tes, 0 Omnia Vincit é uma banda 
cover do Legião Urbana, que era 
comandada pelo Renato Russo e 
trará músicas que relembrarão os 
bons e eternos tempos deste que 
foi um dos maiores cantor das

massas. 0  Omnia Vincit surgiu 
há 14 anos, quando um grupo de 
amigos, que participavam do fã- 
clube do Legião, resolveram 
formar um grupo cover da banda 
que eles tanto gostavam. Surgiu 
assim 0 Omnia Vincit

Ao longo desses 14 anos, o 
grupo já teve várias formações e 
hoje conta com o Kaié ( vocalista), 
Silvano (baixista), Toni ( baterista), 
Isac ( guitarrista) e Ari (violonista). 
Segundo o presidente do Legião 
Jovem, fã<lube do Legião Urbana, 
David Obadiah, a música de 
Renato Russo toca a alma de 
quem ouve:'  /)s músicas com­
postas pelo Renato são únicas, 
por tocar no coração, fazendo 
qualquer um que escuta, 
identificar algum momento da 
vida”, afirmou.

Notando e Anotando
Comecemos pela bela festa que foi o lança­

mento do livro da professora e pesquisadora 
M aria Auxiliadora Bezerra Borba, terça à noite, 
28, na Reitoria da Universidade Federal da 
Paraíba, com o auditório lotado. O ambiente 
cheirava a folclore por todo canto, seja na 
música, seja na comida autenticamente nordes­
tina. Mas tudo isso afinava com a tem ática do 
livro da professora Auxiliadora: “Saberes e 
sabores do povo”, uma verdadeira enciclopédia 
popular, fruto de paciente e corajosa pesquisa.
O livro foi editado pela Editora da Universida­
de e tem como subtítulo: “Resgate da cultura 
popular da Paraíba”.

A escritora foi saudada pelo elegante Itapuã 
Botto, prefaciador da obra, que num belo texto, 
fez um excelente resumo do livro da doutora 
M aria Auxiliadora Borba. Houve depois um 
pouco de teatro, sessão de autógrafos e coque­
te l.

Encerrando a sua oração, Itapuã fez humor 
dizendo que a escritora tinha duas paixões: a 
cultura e o marido Berilo Borba, ex-reitor da 
Universidade Federal.

Mas por falar em Berilo, poucos sabem que 
foi ele que, quando na Reitoria da UFPB, 
mandou cercar todo aquele paraíso verde de 
estacas de cimento, protegendo-o contra os 
vândalos. Uma providência que, no momento, 
contou com uma certa reação dos acomodados. 
Mas Berilo preferiu ficar com a ecologia e a paz 
de sua consciência.

*  *  *

A nossa Orquestra Sinfônica realizou, quinta 
últim a, no Espaço Cultural, o seu penúltimo 
concerto do presente ano com uma merecida 
homenagem ao genial Sivuca. Do programa 
constaram, além de peças de Sivuca, partituras 
da lavra do compositor paraibano José Siqueira.

Segundo se informa, a nossa Sinfônica 
apresentará, no último concerto deste ano, o 
seu novo maestro Marco Aracate, descendente 
de japonês, ora residindo em São Paulo.

*  *  *

Lembrando que o nosso Cooper, de cada dia, 
no asfalto da Avenida Cabo Branco, está sendo 
perturbado, não somente pelos carros como 
pelo desordenado trânsito das bicicletas. É 
preciso reservar uma faixa para os ciclistas. Do 
jeito que as coisas estão, a saudável caminhada 
matinal não está tendo a segurança que merece.

Carlos Romero é j o r n a u s t a e  e s c r i t o r  e e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

mailto:caromero@globo.com
http://www.zefilho.com.br
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Paraíba, terra amada"

STUDIO ROCHA DALVA ROCHA

BEM
RELAC IO NA DO S 
NA SOCIEDADE E 
N A CLASSE 
M ÉDICA, SÃO O 
C ARD IO LO G ISTA 
M ARCELO  
Q U E IR O G A  
LOPES
(ANIVERSARIANTE 
D A PR Ó XIM A 
SEGUNDA-FEIRA) 
E A  PEDIATRA 
S IM O N E

Aprovado duas vezes
0  jovem Flávio Henrique Martins Lessa vai entrar com o pé 

direito na vida universitária, para felicidade de seus pais, casal mé­
dico Rávio Notaro Lessa e enfermeira Érika Martins Inteligente 
Flávio Henrique figurou nas listas dos classificados dos últimos 
vestibulares para cursar DireitC' e Medicina, optando pelo segundo. 
Isso deixou alegre também os seus pais e os avós maternos, casal 
médico Joaquim (Edna) Martins Já fez matricula na Famene

Belíssima colação
Com a proximidade das festas de fim de ano o mundo 

feminino costuma atualiza o guarda-roupa e, sempre, com 
peças bonitas e atualizadas. De São Paulo, neste sábado, a 
jovem produtora de moda Fatricia Gonçalves desembarca tra­
zendo uma belíssima colecão de vestidos. A sua atualizada 
boutique Patrícia Gonçalves fina no ‘Home Center', na Av. João 
Câncio, 1288, Manaíra.

Fèijoada do Abelardo
Realizando o seu tradiconal almoço, quem vai movimen­

tar este domingo é o jornalista Abelardo Jurema Filho. A partir 
do meio-dia, eie e Maria Lúda recebem inúmeros amigos para 
a sua “Feijoada do Abelardo", este ano comemorando o seu 
31° aniversário no jornalismo social; todo este tempo exercido 
com competência e credib lidade. A vesperai contará com a 
presença da Orquestra ‘Mistura Fina", atrações e sorteios.

Jornada Fonoauclióloga
AJI Jornada Paraibana Interdisciplinar com Enfoque Fo- 

noaudiológico, será instalada neste sábado no auditório do 
Unipê, em Água Fria. Estã(« certas as participações de consa­
grados profissionais brasi eiros da área. Daqui da Paraíba, 
uma das convidadas é a pediatra Maria das Neves Chianca 
Marchi, que ministrará uma palestra na manhã deste domin­
go, na área de neonataloç ia.

A ALA G O A N A  BETH TORRES, C ASADA COM  0  AN G O LAN O  
FRED FERREIRA, ESTÁ ANIVERSARIANDO NESTE SÁBADO E 
RECEBE AM IGAS PARA ALM O Ç O  NA ADEGA D O  ALFREDO

Aniversariantes

■  Sábado (2) -  Aristides Cunha, Virgínia Pezzi Maia, 
Tirone Soares, Pedro Trombetta, Beth Ferreira, Oné- 
lia Setúbal Queiroga, Renato Von Shosten Almeida, 
Adalberto Delgado, Tarcizio Marcelo Barbosa de 
Lima e Ledson Carvalho.

■  Dia Nacional do Samba, das Relações Públicas, 
Pan-Americano de Saúde e da Astronomia. 
Domingo (3) -  Laís Arruda e Amilton da Silva Cos­
ta Júnior.

■  Dia Internacional dos Deficientes Físicos: 
Segunda (4) -  Marlene Negreiros, Gisa Mesquita, 
Gianna Falcone Sá, Laércio Almeida e Marcelo 
Queiroga Lopes.

■  Dia Internacional da Propaganda, da Publicida­
de, do Pedicuro e do Orientador Escolar.

Gramado, a preferida

•  Está havendo uma espécie de êxodo de gente da socie­
dade para o mesmo destino: a cidade de Gramado, no 
Rio Grande do Sul. Começou na terça-feira (28) com Yêda 
Trigueiro, Dinalva Araruna e Carmem Guedes, que de lá 
esticam até a Argentina.
•  Neste sábado, com Tinani Almeida (radicada em Reci­
fe), viajam aos Pampas: Helena Ribeiro, André (Giana) 
Stevens, Péricles (Suely) Serafim, Ana Maria Porto, Elcyr 
Aguiar, Simone Beltrão e Celeida d'Ávila Lins.
•  No terceiro grupo, que deixa João Pessoa no próximo 
no dia 7, irão: Cleanto (Marta) Coutinho, Eriy (Juliana) 
Cabral Filho e os herdeiros Gabriel e Gabrielle.

Serata da fraternidade

Em sua sede no Jardim Miramar, a diretoria do Cen­
tro Cultural (talo-Brasileiro ‘Dante Alighieri" fará, neste 
sábado, a partir das 19h, a sua "Serata de Confraterniza­
ção". No programa consta uma exposição de artesanato, 
caixas decorativas e bijuterias, de Yalmita Grizi. Já Aline 
Basso mostrará bolas e Diana Marques organiza karag 
okê. Caberá à presidente do Centro, Giuiiana Rossi, fa ze r 
um relato da festa “Befana” muito popular na Itália.

r
Rápidas

1

A GAÚCHA VIRGÍNIA PEZZI (TORCEDORA DO INTERNACIONAL) 
ESTÁ M U D A N D O  DE IDADE NESTE SÁBADO. COMEMORA COM  
A  FAMÍLIA E O  M ARIDO GREMISTA ADOLPHO M AIA

No dia 2 de dezembro de 1979, A União publicava esta 
coluna pela primeira vez. Daquele ano para 2006 já se 
vão 27 anos. Com mais 23 em O Norte e 1 no Correio 
da Paraíba, façam a conta.

0  casal empresário Agnaldo (Mayne Cristina) Azevedo 
compraram bangalô na “praia dos bacanas" -  Camboi- 
nha. No dia 2 de janeiro de 2007 eles trocam o Bessa 
pela praia de Cabedelo.

Marlene Baracuhy de Paiva Leite desembarca neste do­
mingo no “Castro Pinto" Ela procede de Brasília onde 
passou alguns dias com seu filho, o diplomara Braz Ba^ 
racuhy Neto. ^

Querida, respeitada, inteligente e bonita, Gisa Veiga con­
quista, merecidamente, novo espaço no jornalismo pa­
raibano. Ela agora assina coluna política com comentá­
rios e notas no “Jornal da Paraíba”.

Morando, agora, frente-mar na João Maurício (Manaíra), 
Vitória Lombadi recebe amigas neste domingo para con­
fraternização de Natal com a brincadeira de “Amiga Se­
creta”. A partir das 18h.

I Maria Emília Freitas e Rejane Mathias chegam neste do­
mingo de Paris. ___________  |

Hc^pital 
San ta  P au la  Ltda.

RGÉNCIAS CLINICAS. CARDIOLOGICAS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral / Urológic: / Ginecolãgícs I 
Tiróide / Varízes / Aneurismas Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo /  Plástica i Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular I infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Ca eter ismo / 
Arteriografia / Angiog rafia Digitai f 

^ Medicina Intervenoionist i /  Angioplastia / 
Stents / RÍadiologia Intr rvencionista. , Jnã(t Machado, 2J2 -  Centro - João Pessoa /  PB. 

Pai^E.- 241-Sloa (PABX)

Especialização médica
Q curso de Pós-Graduação em Perícia Médica da Universidade 

‘ Estácio de Sá”, do Rio de Janeiro, tem como público-alvo médicos de 
especialidades diversas e nhédicos peritos. O objetivo é preparar os 
profissionais para a prática da Medicina Pericial em seus principais 
aspectos e para a realização de concursos nesta área. Para mais 
nformações, acesse o site www.portalfcursos.com.br ou ligue para o 

telefone 3226-5081 ou 3221-2877.

Fale com Ivonaldo

8 3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edificio Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
http://www.portalfcursos.com.br
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í ̂  Guardem-se os juizes das conclusões duras e das interferências desmedidas  ̂̂
Sir Frands Bacon -  Filósofo

Visita a JB

A região Nordeste, em especial o 
Estado da Paraíba, possui hoje uma 
indústria gráfica de a ltíssim o nível. 
Por isso, no ú ltim o dia 29, a Gráfica 
JB foi brindada com a visita de pro­
prietários grá ficos dos estados do 
Sudeste e Sul que vieram  conhecer 
pessoalmente, a convite da m aior pro­
dutora m undial de m áquinas grá fi­
cas, a alemã Heideiberg, como fu n ­
ciona e trabalha a indústria  gráfica 
paraibana e porque é tida como uma 
das melhores do País mesmo longe 

eixo Rio-São Paulo.
m

Natal

Astrid Bakke vai fazer o Natal das 
crianças do orfanato Dom UIrico, na 
próxima segunda-feira, às 16h, no Pir- 
lim pim pim  do M anaíra Shopping.

Patrícia

A empresária de moda Patrícia 
Gonçalves retorna neste fim  de sema­
na do eixo BH/Rio/SP, onde partic i­
pou de evento de moda e de onde 
trará novidades para a loja Patrícia 
Gonçalves, na Av. João Câncio, em 
Manaíra.

ite lla

A grande dama Stella Barros, mu­
lher inteligente e d inâm ica, irá come­
morar nova idade no próxim o dia 7. 
Suas amigas, aproveitando a im por­
tante data, irão hom enageá-la com 
um almoço especial no Apetitos. Ela 
merece.

VIctory

Neste sábado, haverá eleição para 
os cargos de síndico e subsíndico do 
condomínio Victory Resort, em Luce- 
na. Os candidatos fortíssimos são Rei- 
naldo Muribeca (síndico) e Joaquim 
Martins (subsíndico). Edna Martins, 
que é uma baluarte em prol daquele 
resort está em penhada no reveillon.

Feijoada

A Feijoada do Abelardo 2006, 
que irá comemorar seus 31 anos de 
jornalismo, será realizada neste do­
mingo, no Paço dos Leões. Elaverá 
sorteio de prêmios, com a supervisão 
da Loteria do Estado-PB. Este ano o 
evento já  está conhecido como a Te i- 
joada da Paz".

KEM M O LY
CHIANCA,
THEREZA
M A D A L fN A ,
CYNTHYALUCENA,
HUM BERTO
ARRUDA, CARLA
BEZERRA,
A D R IA N A
H O LA N D A  E
THEREZA
N E U M A N N  VAZ

AS IRMÃS 
BERNADETH, 
M A N A ÍR A  E 

BASA 
ABRANTES, NO 

BAR G AÇ O

A  PRESIDENTE
D O  CLUBE,
MESSINA
PALMEIRA,
C O M
CLEMILDE,
A N A  FLÁVIA
PEREIRA E
SOCORRO
A R A Ú JO

F ATI M A  
LOPES, 

M ESSINA 
PALMEIRA, 

LUÍS BONFIM  
E THEREZA 

M A D A LE N A

JANAÍNA
HENRIQUE,
JOSELHA
PEREIRA E
ASTRID
BAKKE

Amigas do Vinho

Foi no restaurante Bargaço, leia-se Luis Bonfim, a reunião do Clube 
das Amigas do Vinho. A animação ficou a cargo do DJ Sony e em 
seguida aconteceu um desfile da Maison Cinthya Cordeiro e Sapatos da 
Couro Sul, sorteios de brindes, entrega de troféus e comemoração do 
aniwrsário de Thereza Madalena Regislramosv entre outras, as presen­
ças d e  Adriane Holanda, Carla Bezerra, Astrid Bakke Zelma Corrêa, 
Delsa Cordeiro, Balila Palmeira, Yluska Almeida, Conceição Bezerra, Edna 
Paiva, Darci Vilaça, Manaíra Abrantes, Anne Lucy, Lúda Gomes, Fátima 
Coutinho, Váléria Miccuci, Janaína Henriques, Joselha Pereira, Cleíde 
Dantas, Irenita Bronzeado e Fátima Lopes

Tannat uruguaio

Importado diretamente do estabelecimento Jua- 
nicó, estabelecido no coração da província de 
Canelones pelo Expand Group, o Clube do Vinho 
sequência o serviço da Ceia de Natal com um 
varietal Tannat - 100%, da tradicional marca Don 
Pascoal, elaborado numa moderníssima bodega 
que possibilitou àquela vinícola ser a primeira sul- 
americana com certificação lSO-9002, cujos vinhos 
são exportados regularmente para vários países 
onde se incluem os Estados Unidos e o Reino Uni­
do entre outros.

Turismo

0  secretário de Turismo de João Pessoa, Elzá- 
rio Junior, lançou na última quinta-feira, durante o 
Fórum Mundial de Turismo, que aconteceu em Porto 
Alegre (RS), o livro Turismo e Meio Ambiente”.

Primeiro lugar

0  jovem Tasso Sorrentino Moura de Lima, filho 
dos jornalistas Silvana e Fernando Moura, foi o 1° 
classificado no curso do NPOR do 16- RC M ec A 
solenidade de formatura será neste sábado, às 9h, 
no Regimento, em Bayeux, culm inando com baile 
à noite, no Paço dos Leões.

Recepção

Esta colunista está a mil, intensificando os pre­
parativos para o tradicional almoço especial de 
final de ano. A 11- edição acontecerá no dia 12 
de dezembro, na Vila Cândido, Os convites para o 
evento já podem ser adquiridos com as patrones- 
ses e com esta colunista.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem neste íim de 
semana para: Aristides Cunha, Beth Ferreira, Oné- 
lia Queiroga, Pedro Trombeta, Tirone Soares, Vir­
gínia Maia, Tarcísio Marcelo, Heloisa R. Couti­
nho, Renato Von Sohsten, Laís Arruda, Thomp­
son Mariz, Fred Pitanga, Marcelo Queiroga e 
Gisa Mesquita.

I  Neste sábado acontece a 3° Caminhada de Cons­
cientização Contra a Obesidade Mórbida

I A Prodígio realiza neste sábado atividades espe­
ciais para o lançamento das novas aulas de 
Body Pump, Body Jam e RPM, modalidades que 
são o maior sucesso entre os alurros de ginásti­
ca.

I  Será no próximo dia 15, o tradicional almoço de 
Papai Noel do restaurante Classic

í  Qualquer correspondência para esta colunista 
deverá ser enviada para o nosso novo endere­
ço: Av. Epitácio Pessoa, n - 4697/Ap. 1003, edifí­
cio Clarissa VI.

mailto:botelho@hotmail.com
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos. Comédia. Campina 4 
(14h45, 16h45, 18h l5  e 
20h45).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14hl5, 16hl5, 
18hl5 e 20hl5).

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Drama 
Box 4 (14h50, 17h50 e 
20h50). Mag 3 (20h30).

.o g o s Mortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class. 18 anos 
Terror. Box 3 (18h30 e 21h05) 
Tambiá 1 (14h, 16hl0, 18h2C 
e 20h30).

Efeito Borboleta 2 . Dir 
John R. Leonetti. Origem 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 3 (14hl0 ( 
18h50). Campina 3 (15h. 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy  
Fickm an. Origem : EUA.
Class. Livre. Comédia. Box I» 
(14h25 e 19h05).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 ano;. 
Suspense. Box 8 (16h50 ; 
21h30).

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Livre. 
Animação. Mag 5 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). 
Tambiá 2 (13h50, l6h, 18hl0 
e 20h20). Campina 1 (141, 
16hl0, 18h20 e 20h30). Bcx 
5(14h20,16h40,19he21h20)

EM CARTAZ A  A N IM A Ç Ã O  
"O  SEGREDO DOS 

A N IM A IS "

Box 7 (13h20- bapenas sáb, 
e dom., 15h40,18h e 20h20)..

Pequena Miss Sunshine. 
Dir. Jonathan Dayton, 
Valerie Faris. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Comédia. Mag 
2 (18h50 e 20h50). Box 
2(21h25).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Noian. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Drama/Comédia. Mag 4 
(15h40, 18hl0 e 20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir.Cao 
Hamburger. Origem: Bra­
sil. Class. 10 anos. Drama. 
Mag 1 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Box 1 (14h05,116h20,18h35 
e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Ani­
mação. Mag 2 (15h e 16h40). 
Box 2 (13hl0- apenas sáb. e 
dom, 15hl0,17hlC e 19h20).

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine

Hardwicke. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Mag 
2 (15h e 16h40). Box 6 (13h- 
apenas sáb. e dom., 15h, 
17h05, 19h l0  e 21hl5). 
Tambia 4 (13h40, 15h25, 
17hl0,18h55 e 20h40). Cam­
pina 2 Q4h40, 16h40, 18h40 
e 20h40).

CURSO DE TEATRO

SNova turma do curso de tea­
tro realizado pela atriz de tea­
tro Maria E.unice, melhor atriz 
da VII Mostra Estadual de Te­
atro para Crianças. O curso 
será dividido em 4 módulos 
separados por semestre. Essa 
primeira fase inicial será en­
cerrada no próximo ano, mas 
trará a demonstração de toda 
a linha que pretende-se se­
guir durante o decorrer do 
curso. Nessa primeira fase 
do curso serão realizadas lei­
turas dramáticas e criação de 
performances. As aulas con­
tam ainda com exibição de 
videos, leituras e preparação.. 
Informações pelo e n a il 
eu._nasce@hotmail.com ou 
no Teatro Lima Penante/ 
ABD pelo telefone 3221 8450.

II Festival Aruanda do Au­
diovisual - O II Festival Aru­
anda do Audiovisual Univer­
sitário Brasileiro acontecerá no 
Salão Parahyba do Tropical 
Flotel Tambaú, de 5 a 9 de 
dezembro, como uma realiza­
ção do Nepau (Núcleo de Es­
tudos e Pesquisas do Audio­
visual), CCFItA (Centro de Ci­
ências Flumanas Letras e Ar­
tes), Reitoria, TV UFPB e De- 
com-Tur (Departamento de 
Comunicação e Turismo), e 
contempla o trabalho de es­
tudantes de universidaces e 
faculdades, públicas e priva­
das, que tenham cursos liga­
dos ao audiovisual

©  Revistas COQUETEL 2006

Endereços
■Funesc S 3211-6280 B M ag Shopping S 3246-9200 ■ Shopping Tambiá S 3214-4000 ■ Shopping Iguatem i 
8 3337-6000 ^Shopping Sul í 3235-5585 ■Shopping M anaíra (Box) S 3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

S  3337-1942 *86 50  - João Fessoa S  3208-3158 ■Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Piiado  8  3211-6224 ■Casa do Cantador 8 3337-4646
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S o lu ção

V a V d s 3 
1

0 I U V U 3 
U M ÍV  I V 3 
u 0 w vHv 

.¥  V d
Hn sQ a 
0 1 n s w 
i l l v  n 1
n V N ,
3sgav 5 N 
n V HÍr 0
d I i  
0 3 0 rss

IV 0 N n

V d ¥ 3 

¥ i  019

9 n s 
wH
I V

3 ^ 1  I.W 
V I U 3'1
3B 0ÍH I
N 3 □ U 0 
VH 3 0»
U V 9 V 3
1 n V i H
3 d $ 3 B
hsM zB

l í m s m s n s i
’ Rb 61Í9ÍV I

4 Áries (21,-03a20/04)

A im prev is ib ilidade  de suas 
reações e m o d o n a is  será 
con tro lada  através da 
cria tiv idade. Se der espaço p a rr 
a c ria tiv idade  terá cond ições de 
c ria r um  cenário  m ais positivo 
no  conta to  com suas relações 
afetivas.

Touro (21 ;04 a 20/05)

Um verdadeiro entendim ento de 
suas emoções será essencial para 
o seu crescimento pessoal. Gaste 
0 tempo gue achar necessário, 
mas livre-se de sentimentos 
rancorosos trazidos do passado e 
gue ainda exercem forte dom ínio 
sobre suas atitudes.

Gêmeos !2 r/0Sa20/06i

Adeguando-se ao ritmo gue 
percebe ao seu redor ficará mais 
fácil a exposição de suas idéias em 
seu cenário profissional. No olano 
afetivo, período gue favorece a 
comunicação com seu parceiro. 
Fase também benéfica para se 
iniciar um novo romance.

Câncer Í21/06a20;07)

Somente com uma mente lúcida 
e objetiva terá condições de 
com preender texios a sua volta. 
Esse acentuado desejo de 
encontrar receptividade em ocional 
ju n to  às suas relações pessoais 
pode, se não houver autocontrole, 
degenerar em situações confusas

Leão í21.;07a20/08;

0  excesso de nervosismo poderá 
acarretar um certo deseguilibrio e 
refletir em seu bem estar, 
principalm ente na saúde. A  
ansiedade pode ser trabalhada 
positivamente se canalizar essa 
inguietação por meio de 
atividades criativas e m enta is

A Virgem í2i./o8a2o/o9)
A m plie  a com preensão do  próprio  
va lo r para gue sua v ida e as 
relações tenham  sign ificado. Sc>m 
um a defin ição  própria  do gue 
você considera certo e verdadeiro, 
ficará d ifíc il se posic ionar perante 
os com prom issos e obrigações 
gue vem através das pessoas.

“ ^ 1 ' ^  L i b r B  (21/09a20.'10)

A sensação de gue as s ituaç í es 
não  estão com o gostaria, se 
deve a um  erro de in te rp re ta i ão. 
Essa im pressão de lim ite  em .ua 
v ida  é fru to  de um a desorgar i- 
zação pessoal do gue a lg u m ; 
v ib ração  negativa  astro lóg ica  do , 
m om en to .

Escorpião(2i/ioa2om)
É uma época em gue seu desejo de 
emitir opiniões estará forte e isso irá 
expandir suas relações no meio em 
gue vive M as particularmente hoje, 
cuidado com o extremismo e a 
irritação gue acompanham esse 
desejo, pois existirá uma predisposiçãC' 
de guerer impor suas convicções

Sagitário í2i/n .520,02)
Desapontamentos nexiem envolver 
suas relações de amizades 
Contenha a agressividade Seu 
primeiro impulso será 0 de lb'çar 
circunstâncias Mas 0 mais acertado 
nesse momento é manter-se 
distante de conflitos e impor um 
forte controle sobre s i .

Capricórnio {21/12 a 20/01)
Dia m uito  positivo para estreitar 
suas relações com as pessoas do 
seu convívio próximo. Dependen­
do de sua boa vontade e de 
controle gue m antenha sob suas 
emoções, as condições deste dia 
podem contribu ir com associações 
e contatos m uito  produtivos.

,5 ^ ,  Aquário (2i,'oi» 19/02)
As insatisfações gue possa estar 
encontrando no profissional serão 
resolvidas com um bom 
discernimento. Provavelmente, a 
falta de uma diretriz objetiva seja o 
principal motivo desse descontenta­
mento. Resolverá isto à mecida gue 
organizar.

a Peixes (20./02 a 20/03)

Com os desejos mais acentuados 
controle sua tendência a se deixar 
levar pelos extremos No clima deste 
dia, como o emcxional reina 
absoluto, será necessário refletir e 
[lesar guaisguer atitudes para não 
perder de fcKO, as guestões mais 
práticas c objetivas de sua vida.

mailto:eu._nasce@hotmail.com
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Patrída Braz
REPÓRTER

ela primeira vez a encenação que mar­
gea as comemorações da Páscoa em 
João Pessoa terá como fonte inspirado- 

ra texto de uma dramamrga. conhecida como 
Paixão de Cristo, o evento terá como título 
“Jesus, uma paixão”, de autoria de Celly de 
Freitas, autora que teve texto premiado no Con­
curso Para Seleção de Textos Dramatúrgicos 
sobre a Paixão de Cristo 2007 promovido pela 
Fundação Cultural de João Pessoa (Funjope).

texto de Celly ressalta a presença da mu­
lher na trajetória de vida de Jesus durante a 
passagem de Cristo pela Terra.

De acordo com Celly que comemora a 
façanha de ser a primeira escritora mulher a 
ter um texto selecionado para ser encenado 
durante a Semana Santa — um dos maiores e 
mais importantes eventos do calendário cul­
tural e sacro, por que não classificá-fo como 
tal — a obra aborda o que a autora define como 
as três fases da vida de Cristo: graça, dores e 
glória que por sua vez são evidenciadas atra­
vés da sugestão dos nomes das três persona­

gens narradoras que costuram toda a monta­
gem. São Maria das Graças, Maria das Dores 
e Maria da Glória.

O enredo é o seguinte: há um grupo de 12 
mulheres, lavadeiras de roupa, que demons­
tram amor a arte e união ao passo que reuni­
das se preparam para lavar os figurinos do que 
deverá ser a Paixão de Cristo da comunidade 
onde moram. Entre elas estão três mulheres 
que vão se destacar no decorrer da encenação 
pontuando os milagres de Cristo, a fase do 
sofifimento e a ressurreição de Jesus.

Segundo a autora apesar de funcionarem 
corno espécie de narradoras todas as lavadei­
ras em determinados momentos das cenas que 
vão se desenrolando de acordo com o que vai 
sendo narrado também participam da cena 
integrando-se como personagens reais da his­
tória de Cristo. Celly de Reitas cita como exem­
plo o batismo de Cristo. Segundo a autora, a 
esta altura a peça ainda está em seu primeiro 
momento: o das graças atribuídas ao filho de 
Deus.

‘Ássim, toda essa história é contada por 
Maria das Graças que ao comentar junto as 
amigas lavadeiras sobre o batismo de Jesus,

HISTÓRIA
Texto de Celly de Freitas 
ressalta importância da 

mulher na vida de Jesus (na 
foto, Cristiane Torloni e 

Isabel Filardis numa 
montagem da Paixão de 

Cristo)

assume ares de personagem real da história 
integrando-se a cena como mais uma das pes­
soas que vivenciaram a cerimônia passada no 
Rio Jordão, em Jerusalém. Maria das Graças 
assim como as outras Marias são consagradas 
ao Espírito Santo por João Batista (primo de 
Jesus, filho de Isabel)”, conta a escritora. Ain­
da, nesta cena, segundo Celly, também Jesus 
será batizado por João. Neste momento o per­
sonagem dirá: “ — Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo”, conta

A história criada por Celly surgiu a partir 
da encenação do texto de autoria de Tarcísio 
Pereira, selecionado no mesmo concurso, ver­
são 2005, encenado este ano com direção de 
Duílio Cunha CeUy de Freitas conta que ficou 
instigada a ver a história de Cristo contada, à 
época, por quatro evangelistas. “Por cjue não 
íãlar da história de Jesus através do relato íê- 
minino enfatizando, sobretudo, as passagens 
bíblicas da convivência de Cristo com as per­
sonagens femininas da história a exemplo de 
Maria, a mãe de Jesus; Tàlita, filha de Jairo, 
ressuscitada por Cristo; Ana, que sofre de um 
mal que a fez sangrar inintertuptamente e que, 
ao tocar no manto de Jesus, é curada.

60VCRM0 OO ESTADO DA RARAÍAA 
SECRETARIA OA SAÚOC DO ESTADO DA PARAÍBA

comxssAo pcrmawdite de licitaçAo

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®117/06 
Registro CGE N®7600

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n*147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06. tom a público para conhecimento dos interessados que, n o s te m io sd a  
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Le i n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lid taçâo na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083)3218-7478. 
no dia 14/12/2006 às 9;00 horas para: Aquisição de Material Penso. Maiores 
informações e ( ^ i a  completa de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão 
Pem ianenle de Udtaçáo. no endereço acima, através de disquete 3/5"ou no  site 
www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de rwvem bro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

governo do estado da paraíba 
secretaria da saúde do estado da paraíba 

conissAo permanente de ucetação

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®96/06
Registro CGE N»7402

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006. publicado 
13A)5/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos teim os da 
Lei rf  10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regularrientou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente peia Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
O. Pedro II. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313ou telefax (083) 3218-7478. 
no dia 18/12/2006 às 14;30 horas para: Contratação de uma em presa de 
m anutenção preventiva e corretiva no sistema de refrigeração do Hemocentro da 
Paraíba. Maiores informações e cópia completa de EDITAL p>oderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no erKlereço acima, através de 
disquete 3/5"ou nositewv/w.paraiba.pb gov.br.

João Pessoa. 30 de novembro de 2006.

Levi Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
SECM TARIA  DA SAÚDE DO ESTADO OA PARAÍBA

comissAo permanente de UCITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®127/06 
Registro CGE N®7603

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, abavés da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro. designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tom a público para conhecim ento dos interessados que, íK)s termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Let n® 
8.666/93 e  suas alterações, realizará ilcitaçâo na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, te lefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
r>o dia  1^12 /2006  às 9:00 horas para: Aquisição de Material de Consumo (Get 
lubrificante). Maiores informações e cópia com plete de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, abavés de 
disquete 3/5*ou no site wvyw.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de novembro de  20Cfê.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO OO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE OO ESTADO OA PARAÍBA

c o m ik Ao permanente de UCTTAÇÂO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®116/06
Registro CGE N®7556

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu PregTOifo, designado peia Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tom a público para conhedm ento dos interessados que, rK>s term os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariamente peia Lei n® 
8.666/93 e  suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, sib iado a Av. 
D. Pedro II, n® 1826 Torre, telefone (083)3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478. 
no dia 13/12/2006 às 10:00 horas para: Contratação de uma empresa, para 
fornecim ento de hospedagem com alimentação. incluir>do coffee break e 
auditório. Maiores informações e cópia com pleta de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de lid taçâo, no endereço acima, abavés de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de novembro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do 
Estado

AVISO OE ALTERAÇÃO DA UCITAÇÃO

EDITAL DE TOfklIADA DE PREÇOS N 40/2006
REGISTRO hP 7534
Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO E AM- 

PUAÇÃO DA CASA DO BISPO. NA PRAÇA DE SÃO FRANCISCO, 65, 
EM JOÃO PESSOA/PB. Modalidade: TOMADA OE PREÇOS. Tipo: Menor 
Preço. A Comissão informa que a data de abertura da Tomada de Preço 
em referência foi alterada para o dia 20/12/2006, às 09:30 (nove e 
trinta) horas, em face de alterações no edital. Assim, ficam convoca­
das as empresas que já adquiriram o material para substituição. Local: 
Rua Fellciano Cime, 326, no bairro de Jaguaribe, João Pessoa -  Para­
íba. Legislação; Lei n.® 8.666/93 e suas alterações posteriores. Nota: O 
Edital e outras informações poderão ser obtidos na Comissão Perma­
nente de Licitação, Fone: (83) 3218-5282.E-mail:
cpl.supian @ suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 01 de Dezembro de 2006 
Adv* Giika Spínelly Femandés da Costa

Presidente da C. P. L.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE OO ESTADO DA PARAÍBA 

C O m SSÀO  PERMANENTE OE UCZTAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®122/Ctô 
Regisbo CGE N®7604

O  GOVERNO DO ESTADO DA PjW ^ ÍB A , através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tom a público para conhecim ento dos interessados que, nos term os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e s u b s id ia ria m ^ te  peia Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (063) 3218-7478, 
no dia 14/12/2006 às 14:30 horas para: Aquisição de Material para Laboratório 
(Coagulação). M aiores Informações e o ^ ia  com plete de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Perm anente de licitação, no  endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de novembro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
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Paraíba, terra amada

A Comissão Permanente do 
Vestibular (Com\^est) da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), já está com tudo 
pronto para o Concurso ''^stibu- 

lar 2007, a ser realizado nos dias 
3, 4 e 5 em João Pessoa, Campi­
na Grande, Guarabira, Cctolé do 
Rocha, Monteiro e Patos. Jvlais de 
24 mil candidatos (24.803 candi­
datos) estarão participando do 
processo de seleção para a; 4.820 
vagas, oferecidas nos 4 l  ct rsos de 
graduação da instituição, nas áre­
as de tecnologia (área I). saúde 
(área II), humanística (área III) e 
ciências agrárias (área IV)

A Comvest já ultimou todos 
os preparativos para o Concurso e 
por todo o dia deste sábado (2) 
cuida da preparação dos locais 
onde as provas serão aplicadas. 
Em todas as salas, a Comissão fez 
a sinalização, indicando a as ves- 
tibulandos onde encontrar os seus 
respectivos locais.

A Universidade Estadual da 
Paraíba realizará o Concurso Ves­
tibular 2007 nas cidades di; Cam­
pina Grande, João Pessoa Cato­
lé do Rocha, Monteiro, Patos e 
G uarab ira . Só em C am pina 
Grande são 29 os locais de pro­
va; cinco, em João Pessoa; sete, 
em Guarabira; três em Carolé do 
Rocha; três em Patos; e um em 
Monteiro. Ao todo são 48 locais 
nas seis cidades onde as provas 
serão aplicadas.

A Comissão do Vestibular da 
UEPB informou que para as seis 
cidades onde haverá proví s esta­
rão trabalhando 2 mil 101 pesso­
as, envolvendo fiscais de se :or, fis­
cais de salas, supervisores, coor­
denadores, fiscais especiais, polí­
cia científica, médicos, motoris­
tas e pessoal de apoio.

As questões são de múltipla 
escolha, com exceção da re dação. 
As provas têm 40  (quaren ta) 
questões objetivas, mais arodu- 
ção textual (redação). Neve de­
ficientes visuais se inscreveram 
no vestibular da UEPB, sendo 
oito em Campina Grande e um 
em Patos.

A Comvest recebeu as solici­
tações para aplicação das provas 
em locais especiais, como Hos­
pitais e Presídios. No caso do 
candidato estar doente, cimrgia- 
do, acidentado ou com outros 
problemas de saúde, uma equipe 
é deslocada para realizar o vesti­
bular no Hospital.

A Comissão Permanente do 
Vestibular da UEPB orien :a para 
que os candidatos inscrites este­
jam nos locais de provas com 30 
minutos de antecedência, jiortan- 
do cartão de inscrição, RG e ca­

UEPB
INICIA VESTIBULAR 2007

P R O V A S  A C O N T E C E M  D E  D O M IN G O  A T E R Ç A -F E IR A  N O S  SEIS C A M P I D A  

IN S T IT U IÇ Â O .S Ã O 2 4 .8 0 3  C A N D ID A T O S  E M  D IS P U T A  P O R 4 .8 2 0 V A G A S

) BRANCO LUCENA 
e;

neta preta. Os gabaritos das pro­
vas serão divulgados após a apli­
cação dos exames, a partir das 
12h30.

PROVAS
As provas serão aplicadas nos 

dias 3, 4 e 5, das 8 às 12 horas. 
Dia 3: Prova de Língua Portugue­
sa, Literatura Brasileira, Produção 
Textual e Língua Estrangeira (In­
glês ou Espanhol) para as áreas I,

II, III e IV Dia 4: Prova de Quí­
mica e Física para as áreas I, II e 
IV; e História para a área III.

Dia 5; Prova de Matemática 
para a área I; Biologia para a área 
II; Geografia para a área III; Bio­
logia e Matemática para as áreas 
I (Licenciaturas em Ciências Exa­
tas) e área IV (Licenciatura em 
Ciências Agrárias); Geografia e 
Matemática para a área III (Ad­
ministração e Ciências Contábeis).

i CANDIDATOS INSCRITOS j  
Campina Grande: 15.205
João Pessoa: 3.060
Guarabira: 3.249
Catolé do Rocha: 1.044
Patos: 1.821
Monteiro: 424
Cursos Oferecidos:
1. Estatístico (Bacharelado);

2. Física (Licenciaturo Plena);

3. Computaçõo (Licenciatura Pleno);

4. Matemótica (Licenciatura Plena);

5 . Química (Licenciatura Plena);

6. Química Industrial;

7. Engenharia Sanitária e Ambientol;

8. Ciências Biológicas (Licenciatura Plena e Bacharelado);

9. Ciências Biológicas (Licenciatura Plena);

10. Educação Física (Licenciatura Plena);

11. Enfermagem (Licenciatura Plena e Bacharelado);

12. Farmócio;

13. Fisioterapia;

14. Odontologia;

15. Psicologia (Formaçõo de Psicólogo e Licenciatura).

16. Administraçõo;

17. Ciências Contábeis;

18. Comunicação Social;

19. Direito;

20. Filosofia (Licenciatura Plena);

21. Geografia (Licenciatura Plena);

22. História (Licenciatura Plena);

23. Letras (Lic. Plena. Habilitações: Língua Portuguesa,Inglesa e Espanhola);

24. Pedagogia (Licenciatura Plena)

25. Serviço Social.

26. Geografia ( Licenciaturo Plena);

27. História (Licenciatura Plena);

28. Letras (Licenciatura Plena);

29. Direito;

30. Pedagogia (Licenciatura Plena).

31. Letras (Licenciatura Plena)

32. Ciêncios Agrárias (Licenciatura Plena).

33. Biologio (Bacharelado);

34. Relações Internacionais (Bacharelado)

35. Arquivologia (Bacharelado).

36. Matemótica (Licenciatura Plena);

37. Ciências Contábeis;

38. Letras (Lic. Plena. Habditações: Língua Espanhola, Língua Portuguesa)

39. Computação (Licenciatura Plena);

40. Ciências Exatas (Licenciatura)

41. Administração.
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